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PORTO 28 DE JUNHO 


Banco em Villa Real 


As operações ' bancarias nas provincias 
hão-de necessariamente tomar maior incre- 
mento por virtude da crenção de novos ban- 
cos no Porto. . era 

“Estes estabelecimentos tem de alargar a 
area das suas transacções para darem 'empre- 

* go a seus capitaes, e de certo as agencias dos 
bancos portuenses tomarão nas provincias 
muito maior importancia do que aquella que 
até agora tem tido. à 

Esta circumstancia favoravel ás provin- 
cias não lhes poderá satisfazer comtudo a to- 
das as necessidades, que demandam forneci 
mento de capitaes. As provincias tém forço- 
samente de recorrer à organisação dos Ban- 
cos Ruraes para verem a sua agricultura e 
industria conseguirem a posição vantajosa e 
prospera a que podem e devem chegar. 

Mas os Bancos Ruraes, apesar de lembra- 
dos ha tanto tempo, aguardam ainda occasião 
propicia para serem uma realidade n'este paiz, 
onde tio necessaria ella é, é onde os elemen- 
tos abundam, para que ella venha dar novo 
e poderoso impulso à industria agricola. A 
Jei para a creação d'elles ainda não poúde 
sahir do parlamento que se ocenpa de ordi- 
nario mais com as questiunculas, significando o 
jogo de ambições pessoaes, que vota a suá 
attenção para os assumptos de verdadeiro 
interesse nacional. : 

- P necessario que das provincias parta a 
iniciativa para que se levantem, estabeleci- 
mentos que possam ussociar os capitaes e fe- 
cundar o trabalho pelo effeito d'essa associação. 
Nas provincias começa-se a sentir bem à ne- 
cissiiada da creação d'aquelles estabeleci- 

mentos, como, felizmente, se reconhece já a 

vantagem de concorrer-se para o desenvolvi. 
mento das communicações. Para as estradas 

e para a associação dos capitaes devem as pro- 

vincias voltar toda a sua attenção. 

“OQ enr. Adão Branco concebeu à creação 

de um Banco em Villa Real. qua falle 
em associação do capitaes nas provincias lem- 
bralogo o Douro, onde ella devia obter maior 
resultado, e onde a necessidade d'ella é mais 
latente. 

| O projecto do snr. Adão Branco já nós o 

publicamos. N'este projecto o que avulta é a 

ideia da creação do estabelecimento e a boa 
vontade e amor 4'terra do nascimento com 
que semelhante ideia é apresentada, 1! um 
pensamento que honra sobremodo o snr. Adão 

Branco e que deve merecer o apoio dos capi- 

talistas e proprietários do Douro para que 
chegue a realisar-se por uma bem meditada 
organisação. 


Nem o snr. Adão Branco ço Ea 
ecto. senão como ponto de partida e baze 
o no fiênção, pele Qual6! 


qualo illustre 


tem de ser modificado como as convei 
o aconselhem, o que não rouba. 
zeloso transmontano, antes The h: 
tar maior gratidão da parte de seus conf 
raneos. : j 
* Não desista o snr. Adão Branco do sei 
atriotico empenho. Reuna e comprometa ni 
eia ereação os capitali proprieta: 
rios da provincia. Abraçada a ideia por pes- 
soas que tenham vontade e força para ron 
sal-a, ella realisada será com reconhecido pro- 
veito da provincia e interesse dos capitaes que 
se associem, baceder o é pol Cone] 
O estatuto por que depois se ha-de reger 
o estabelecimento, é assuipto secundario. O 
primeiro esforço do snr. Adão Branco devé, 
ser o de attrabir para a sua ideia principal a 
coad) aço das pessoas notaveis na provinciá 
or seus haiveres e conhecimento das mecessi- 
lades da área local onde mais immediatamen- 
te tenha de funccionar o novo Banco. ; 
Quando virmos uma reunião habilitada 
tomar asi a organisação do Banco de Villa 
Real, sentiremos verdadeira e sincera sati 
fação. 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 12 DE JUNHO 
aberta a sessão pelo sur) il lo 
presentes os snrs, Eyre 1 Leio agi rigrd 


eae matt re 
“NICOLAU O PHILOSOPHO 


POR 


ALEXANDRE DUMAS 


Era de uma vez um amo, que tinha um 
exiado chamado Nicolau. Serviu-o esto sete 
annos, e no cabo d'elles disse-lhe um dia : 
| Acabei o meu tempo, por isso faça fa- 
vor de me dar as minhas:soldadas, que quero 
agora ir viver para a companhia de minha 
Bh. ut À 


 — Sim; — respondeu o amo de Nicolau 
— uma vez que me tens servido com fideli- 
dade, intelligencia e zêlo, a recompensa ha- 
e ser tambem em relação com o serviço. . 
“E pegou n'uma barra de ouro, que podia 
esar bem cinco ou seis arrateis, e deu-lh'a. 
icolau tirou 0 lenço do bolso, embrulhou a 
* barra n'elle, e poz-se a caminho da casa pa- 
terna, muito satisfeito, com ella ás costas. 
» Andou, andou, e tanto andou, que veio 
por fim a topar no caminho que levava um ho- 
- mem que vinha montado n'um bello cagallo, 
muito fresco e alegre da sua vida, e Nicolau, 
- no vêl-o, não pôde ter-se que não excla- 
masse : 
- — Oh! que regalo quem tem um cavallo ! 
Sobe a gente acima delle, escarrapacha-se 
no selim, como se fosse n'uma cadeira, e toca, 
toca a andar sempre, sem a gente quasi dar 


em 
onta, nem romper sapatos. EA lá cousa me- 
hor? 


4 


O cavalleiro, ao ouvir-lhe aquillo, gritou- 
lhe, fazendo parar o cavalo: 
! SR Olá ! Nicolau ! Tu então para que vaes 
a pé : ? 


Ai! nem me falle n'isso, — respondeu 
- Nicolau — que a mim bem nte custa, e muito 
- mais ainda porque levo aqui aos hombros uma 
barra tão pesada, que, se mão fosse não sei 


drade, Martins e Ribeiro Barboza, leu-se e approvou- 


:se a acta da precedente. . 


O smr. presidente disse que, em uma conferen- 
| cia que hontem tivera com os respeitaveis cavalhei- 
ros que estavam promptos à constituirem-se em com- 
missão para condjuvar a camara no pensamento de 
lavantar um monumento que perpetue a memoria do 
immortal Duque de Bragança o Senhor D. Pedro IV, 
como já expozéra na ultima sessão extraordinaria, 
e cuja commissão organisada espontanen e volunta- 
riamente era composta dos exe. snrs, barão de 8. 
Lourenço, José Joaquim Esteves Mosqueira, José 
Lourenço Pinto, João Luiz de Mello, Jonquim No- 
ucira Gandra, João Antonio de Moura e Dunrte 

uilherme Allen, pelos quaes fôra renovada a of- 
ferta, de que elle snr. presidente déra conta na 
mesma sessão extraordinaria, entregando-lhe além 
rd'isso a relação que estava presente de diferentes 
cidadãos que sem duvida se hão-de prestar à con- 
correr para tão importante fim, logo que sejam con- 
vidados pela camara, ot pelo iodo que se julgar 
mais: conveniente, e que, em vista d'esta nova of- 
ferta, propunha que se escrevesse a cadu um dos 
dignos membros da referida commissão a aeceitar 
com reconhecimento a condjuvação e auxilio, que 
oferecem, e que devia igualmente dar conhecimen- 
to à camara de que o exe.» conde de Ferreira igunl- 
mente lhe oferecêra, até com enthusiasmo, o seu 
valioso auxilio no sentido, em que a camara se acha 
empenhada: em consequencia foi resolvido que, agra- 
decendo 4 todos a espontaneidade da mesma oferta, 
fossem convidados x comparecer nos. paços do con- 
celho ás 12 horas do dia 16, a fim de, conjuncta- 
mente com a camara, se tratar do modo de dar 
desde já andamento a este importante projecto, em 
que a camnra se aclin verdadeiramente empenhada, 
accordando-se mais, que nºesse acto de reunião fos- 
sem presentes todos us planos já levantados para a 
obra projectada fim de se escolher o que fôr pre- 
ferivel, mandando-se adaptar para o lugar em que 
deve ser colocado. Igualmente foi resolvido, que 
ficasse já adoptado o seguinte projecto, para se po- 
derem haver os meios indispensaveis para a reali- 
sáção da obra: 

1.º Promover ou por theio de cartas ou directa- 
mente, 'ou ainda por meio de comissões, conforme: 
se julgar mais a proposito, uma subscripção pelas 
pessoas da cidade que estejam em circumstancias de 
subscrever, e por aquelas que militaram debaixo das 
ordens do augusto Principe. 

2.º Que apresentado que seja o orçamento da 
despeza a fzer, e depois de verificado o que apro- 
ximadamente poderá produzir a subscripção, se ha- 
bilite a camara com a medida legislativa indispen- 
savel e mais authorisações legnes pura obter por 
emprestimo ú razão de juro, que não exceda a 6 por 
cento ao amno, a quantia que faltar para o comple- 
mento da obra, 

3.º Que para principiar é dar andamento ú obra 
em projecto o mais breve que seja possivel se ha- 
bilite w camara com authorisação legal para poder 
applicar a importancia da subscripção á medida que 
se for realisando. F 

Ficon inteirada pelo officio do governo civil de 
que tinha sido approvado por decreto de 24 de maio 
ultimo o orçamento geral d'esta municipalidade, o 
qual vinha incluso no mesmo officio: mandou-se para 
a repartição da contabilidade, a fim de se fazere: 
os respectivos lançamentos, é tirar-se uma cópi 
phia ser remettida no exc.=>' governador civil. 
“Tendo pedido officinlmente o exe.» presidente 
da Relação a compnrecencin dos mestres de obras 
da municipalidade no edificio de S. João Novo para 
se proceder n uma vistoria no dia de hoje: o snr. 
presidente declarou ter expedido as precisas ordens 
para esse fim. 

peendoção o oficio do adro iniatradom de de bnie: 
xo;no qual participava terem-se apprehendido alguns 
Hbfconma onfomnidade do artigo: 44 Ho codigo de 
posturas: deu-se ordem ao director dos zeladores 


| para fazer «cumprir rigorosamente os oceordãos mu- 


nicipses. 
Resolveu que se agradecesse no exe." snr. pro- 
sidente da camara municipal de Lisboa a infor- 
mação que remetteu em seu officio sobre o modo 
neo ear as faltas hnvidas na illuminação pu- 
ica. , 

A pedido do presidente da camara municipal 
do Fundão remetteu-se-lhe um exemplar do codi- 
go de posturas, actualmente em vigor. 
Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se à sessão. 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 16 DE 
JUNHO DE 1862 


“Ao meio dia declarou o exe» snr. presidente 
aberta a sessão, estando presentes os snrs. vye- 

res Figueiredo, Lopos, Andrade, Martins, 
Jourado e Ribeiro Barboza, fitltando com motivo 
justificado os enrs, vereadores visconde de Pe- 
reira Machado, Faria Guimarães e Leite de Fa- 
ria, achando-se igualmente presente o exe, conde 
de Ferreira, barão de 5. Lourenço, conselheiro José 
Lourenço Pinto, corouel José Jonquim Esteves Mos- 
ucira, Jonquim Nogueira Gandra, João Luiz de 
fello, João Antonio de Moura e Duarte Guilher- 
me Allen, os quacs. haviam sido convidados para esta 
sessão extraordinaria pela resolução que so tomira 
na sessão antecedente, em consequencia do volun- 
tnrio e espontnneo oferecimento, que estes distin- 
etos cidadãos fizeram a esta municipalidade, como 
fôra exposto na ultima sessão, de condjuvarem a 
camara no pensamento que adoptira, no intuito de 
erigir um monumento á memoria do immortal Du- 
que de Bragança, de satdosissima recordação, e a 
quem esta cidade e a nação inteira tanto devem , 
pensamento prevenido pelos mesmos cidadãos como 


mais uma prova do seu zólo e patriotismo; e de- 
pois de lidas as actas das tres ultimas sesões nt 
parte relativa a tão importante objecto, o exe, 
snr. presidente disse, que principiava por agradecer 
de novo per si e em nome de toda a camara nos 
distinctos cavalheiros, que compunham a commis- 
são, não só o generoso oiferecimento que fizeram és- 
pontanea e voluntariamente, e à que a camara era 
tanto mais reconhecida, por isso que o seu pensa- 
mento coincidiu com aqnelle que estava na mente 
da camara, que nté agora não o havia podido rea- 
lisar pelas dificuldsdes com que sempre tem lucta- 
do, dificuldades que em parte subsistem, posto 
que, menores, mas que embaraçariam a realisação 
le tão grande obra, a não contar com a condju- 
vação de todos os portuenses, para cujo patriotismo 
nuner appellou debalde, e principalmente com aquel- 
les que de tão bom grado se prestam a condjuvar 
em tudo os seus esforços; que lhe era muito gra- 
to render em particulir um testemunho de gratidão 
ao exe.m snr. conde de Ferreira, porque annuncian- 
do-lhe elle proprio sur. presidente a idein ou 
os desejos da camara, elle os abraçára com ent bu- 
siasmo, e promottêra desde logo à sua condjuvação 
é valiosa cooperação, e finalmente que agradecia a 
todos a condescendoncia que tiveram em acceder com 
tão boa vontade no seu convite, lisongeando-se mui- 
to a camara de vêr aqui reunidos tão prestantes ca- 
valheiros ; que o objecto por si só se recommendava 
e eseusado serin repetir, porque é sabido de todos, 
quanto é devido um testemunho de gratidão c re- 
conhecimento no nosso augusto libertador o Senhor 
D. Pedro IV, e que se limitava a submetter á con- 
sideração da assemblea o resolver qual o modo de 
se obter o fim a que nos propomos, se nomear des- 
de ji uma grande commissão central para depois 
se nomenrem  commissões por freguezias ou runs 
como melhor entendessem, ou por outro qualquer 
modo que se tivesse por mais conveniente; e de- 
pois de haverem tomado a palavra sobre tão im- 
portante objecto o exc.=º conde de Ferreira e outros 
membros da commissão, e bem assim alguns snrs. 
vereadores, foi resolvido: 1.º quea commissã 
ofereceu à camara o seu auxilio € cooper 
que sendo permanente, fazendo parte d'ella o exe.me 
conde de Ferreira para ser ouvida o consultada em 
tudo o que diz respeito ao leyantamento do monus 
mento e dos meios para occorrer á despeza da cons- 
trucção; 2.º que a commissão parcial composta dos 
exe.eo snrs. barão de S, Lourenço, conselheiro José 
Lourenço Pinto e Mosqueiru fique encerregada de 
fazer uma relação das mais pesssoas que se devem 
convidar para uma reunião geral na proxima segun- 
da-feira 23 do corrente ao meio dia, à fim dese re- 
solver definitivamente sobre os quesitos propostos 
é nomear uma commissão central, da qual façam 
parte os membros da commissão que já se acha cons- 
tituida e não havendo nada mais a resolver, foi 
proposto pelo cidadão o snr. Joaquim Noguei- 
1a Gandra, apoiado por todos, um voto de louvor no 
exe. conde de Ferreira pela sta comparencia, pe- 
las ineias que aqui-expendeu. proprias do sea reco- 
nhecido patriotismo, e pela boa yontade com que 
se presta a auxiliar os trabalhos da camara e da 
commissão. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LrsHoA n.º 140 de 25 de junho 
MINISTERIO /DO REINO 

Decreto nomeando novamente para o lugar de 
ajudante do procurador geral da corôn junto do 
ministerio do reino Antonio do Conto Monteiro, que, 
sendo promovido no lugar do juiz de direito da 
comarca d'Elvas, de 1º classe, prefere  comtudo 
continuar no exercicio d'aqnelle cargo. 
— Outros elevando o visconde de Torres No- 
vas à grandeza d'estes reinos com o titulo de con- 
de de “Torres Novas em sua vida; nomeando o mar- 
quez do Souza Holstein gentil-homem da real ca- 
mara, e concedendo, ao governador civil do dis- 
tricto do Funchal, Januario Corrêa d'Almeida o 
titulo -de conselho, 

— Outros (de que já se fez menção por terem 
sido publicados em n.º anteriores) relativos á collo- 
cação da primeira pedra do monumento a Camões e 
à festividade do Coração de Jesus. 

— Portaria louyando Antonio Caetano de Fi 
gueiredo, de Alencer do Sal, por ter dado a quantia 
de 2005000 réis para ser empregada a favor de al- 
gum dos estabelecimentos de educação dos que toma- 
ram a seu enrgo crenças pertencentes nos asylos que 
eram dirigidos pelas irmjs de enridade. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS X DE 
JUSTIÇA 
ciam lugar por decretos d'este 


Despachos que tiv 
mez. 
— Decreto creando um cireulo de jurados no 
julgado da Lagos, comarca de Silves. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Amnuncio de que po dia 2 d'agosto, perante o 
governador civil do districto d'Aveiro, so hão-de 
arrematar bens pertencentes aos conventos das re- 
ligiosas dn Madre de Deus e de Jesus em Avei- 
ro, avaliados em 2:1128000 réis. 


Idem do piario n.º 141 de 26 junho 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto approvando o programma-, que com 
ello baixa, para regular o ceremonial da sessão 
real de encerramento das côrtes, no dia 30 do cor- 
rente. 

— Outros concedendo a enrtade conselho a 
Jonquim d'Albuguerque Caldeira, presidente da 
camara municipal de Castello Branco, e a meda- 


eee e e ara 


dividuos 
manitaria. 
NINISTERIO DA GUERHA 
Ordem do exercito n.º 17. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Aviso aos navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMNERCIO E 
DUSTRIA 

Annuncio de haver requerido Emesto Delygny, 
na qualidade de cessionavio de Nicolau Biava, a 
concessão provisoria da mina de cobre sita na serra 
da Caveira no concelho de Grandola, distrito de 
Lisboa, de que o mesmo Biava foi declarado des- 
cobridor legal, e convidando todas ns pessons a 
quem possa prejudicar a concessão pedida, 9 apre- 
sentarem ns suas reclamações. 


19 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
' Sessão em 2ô de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA | 

A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 enrs. deputados. 

Acta aprovada, 

A correspondencia teve o competente destino. 
“Tiveram segunda leitura as-seguintes propos- 
tas de lei apresentadas na sessão passada pelo snr. 
ministro da guerra: 

1.º Aplicando aos empregados civis das repar- 
tições de saude do exercito, à quem a lei confere gra- 
duações militares, ns disposições do deoreto de 10 de 
dezembro de 1851. : 

2. Authorisando o governo a elevar .o soldo 
mensal de 125000 réis no de 205000 réis do botica- 
io militar Antonio Possellin. 

3 Regulando o provimento dos secretarios ofli- 
eines de secretaria e archivistas das divisões milita- 
res e commandos geraes de engenheria e artilheria. 
4» Revogando a lei de ]1 de agosto de 1860, 
que concedia a pensão de 1203000 réis a D. Maria 
Emiliu Duarte, por se haver reconhecido que tem di- 
reitoa que lhe sejam applicadas as disposições con- 
tidasna carta delei de 19 de janeiro de 1827 

52 Para ser approvada a pensão concedida a D. 
Anna José Barreiros Arrobas, 

Foram enviadas ás commissões respectivas. 

O sur. Placido de Abreu mandou para a meza o 
parecer da comissão de fazenda sobre o projecto do 
snr. Chamiço para se dispensarem os direitos aos 
objectos que forem importados para a construcção 
do Palacio de Crystal do Porto, e pediu que se dis- 
pensasse a impressão para entrar já em discussão. 

O sur. Camara Leme. mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra. 

'Tendo-se resolvido que entrasse em discussão 
o projecto que acaba de aprestntar o snr. Pla- 
cido, foi logo approvado. 

sur. Xavier da Silva mandou para a meza 
um parccer da commissão de fazenda prorogan- 
do por mais, um anno o praso para os forciros 
poderem renir os fóros impostos em propriedades 
pertencentes a corporaçães religiosas, é pediu que, 
dispensando-se a impressão, entrasse já em dis- 
cussão. 

Depois de algumas observações dos snrs, Ro- 
cha Peixoto e Xavier da Silva, rosolveu-se que 
entrasse já em discnssão este parecer. 

O snr. Rocha Peixoto disse que este projecto, 
sem se aprovar a reducção do laudemio à qua- 
rentena, não servia de nada, e por isso mandava. 
para À meza wma proposta para que todos os lau- 
demios correspondentes” aos fóros de que se tra- 
eta fiquem reduzidos 4 quarentena do capital do 
fôro para os efeitos da presente lei. 

Foi admitida. : 

Depois de alguma .distussão, em que tomaram 
parte os snrs. José de Morues, Luciano de Castro, 
Jost Estevão, Xavier da Sil Menezes Pita, Af- 
fonso Botelho, Ferrer e ministro da fazenda, jul- 
gon-se a materiu discutida e approvou-se o projécto, 
indo a proposta do snr. Rocha Peixoto à com- 
missão de legislação, ouvida a de fazenda, inde- 
pendentemente do andamênto do projecto. 

O smr. Calça e Pina mandou para 3 meza 
parecer da commissão, de estatisticn. 
Diferentes snrs. deputados pediram no snr, pre- 
sidente que désse para discussão os projectos que in- 
dicaram, 

O amv aministro do reino pediu que so discu= 
tissem tambem os projectos n.º 99, 89 e BS, 

Foi lido na meza o parecer da commissão das 
obras publicas que aprova as alterações feitnsna 
ontrk camara ao projecto de lei que authorisa ns 
obras necessarias para o melhoramento da barra 
e porto de Villa Nova de Portimão. 

Foi logo approvado. 

Continuou a discussão do projecto de lei que 
authorisa o governo a contrabir o emprestimo de 
200 contos de réis paraa conclusão das obras da 
alfandega do Porto, do qual já tinha “sido appro- 
vado o artigo 1.º 

Seguidamente foram approvados os nrtigos res- 
tantos do projecto. ; 

Entrou em discussão o projecto da cominissão 
de fazenda sobre à proposta, do governo para se 
permitir nas alfandegas de Vianna, Figueira e Fa- 
ro n admissão de certos generos por baldenção. 

Depois de alguma discussão na generalidnde, 
foi aprovado tanto na generalidade como na espo- 
cinlidade. » 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 106, 
que authorisa o governo a reformar o decreto de 
3 de outubro de 1860 e muis legislação respecti- 
va is fabricas, officinas e outros estabelecimentos 


lha “dé prata para distineção e premio a dous in- 
que praticaram “actos de dedicação hu- 


d'esta authorisação 
Depois de alguma discussão foi approvado. 


do o governo a dispender com o: hospital civil de 
Beja até à quantia de 3005000 como subsidio an- 
nual, 

Foi approvado sem discussão. 

Entrou em discussão é foi logo aprovado o 
projecto sobre o contracto celebrado em 17 de ju- 
nho de 1862 entre o governo e a Companhia Lu- 
sitania pasa regular «navegação por barcos mo- 
vidos a vapor entre Lisboa e a Madeira. 

Passon-se ao projecto que nuthorisa o gover- 
no a contrabirum emprestimo até ú quantia de réis 
1.200:0003000, com applicação no proximo anno eco- 
nomico ús obras publicas constantes da tabella res- 
pectiva. 

Foi approvado sem discussão. 
Seguiu-se o projecto que nuthorisa o governo a 
abrir anaualmente os creditos extraordinarios que 
forem indispenenveis para levar a efeito o monu- 
mento consagrado à memoria de'S, M. L. o Senhor D. 
Pedro IV. 
Fui approvado sem discussão. 
ntinuot à discussão sobre o projecto que 
approva o contracto da venda do caminho de ferro 
do sul. 
Depois de algumas observações do snr. Frede- 
rico de Mello, à requerimento do esnr. Sant'Anna 
julgou-se a materia discutida e foi approvado o pro- 
jecto na generalidatie, e passando-se À especialida- 
de , depois de algumas observações do snr. Bivar, f- 
cou ainda pendente n discussão do artigo 1.º 
O :snr. presidente nomeou a deputação que ha- 
de apresentar 2 'S. M. alguns autographos de de- 
eretos das córtes, e dando para ordem do dia de 
úmanhã a continuação da de hoje e mais o projecto 
de lei n.º 108, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 26 de junho - 

PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
A? 1 hora e um quarto abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 snrs. deputados. 

Acta npprovada. 

A correspondencia teve o competente destino. 
O sur. Ayres do Gouveia mandou para a meza 
uma representação dos marcenciros da cidade do 
Porto, pedindo que se revejam as tabellas da con- 
tribuição industrial. 

E mandou tambem para a meza duas; repre- 
sentações; uma da camara inunicipal, e outra de 
mais de mil cidadãos do concelho da Poyoa de Var- 
im, ambas contra outra dos habitantes d'este con- 
celho, em que pedem que aquelle concelho passe 
para a municipalidade de Villa do Conde. 

“Terminou sentindo não estar presonte o snr. 
ministro do reino, para chamar a sua attenção para 
a necessidade de fazer as obras necessarias, para à 
acomodação da academia Polytechnico do Porto, 
e da eschofa medico-eirurgica. 

O snr. Diogo de Si mnndou para a meza uma 
representação da camara municipal de Villa Nova 
de Foscoa, pedindo que a linha telegraphiea se es- 
tenda até aquella villa. 

O smr. Sienve de Menezes pediu que depois do 
projecto pura a venda do caminho de ferro se dis- 
cutisse o projecto sobre os terrenos baldios na Ilha 
Tercoixa por ser de grande conveniencia. 

O snr. Magalhães Villas Bons mandou para a 
meza um parecer da commisssão de obras publicas. 
O snr. Placido d'Abreu, J. M. d'Abreu Cha- 
miço e Bicudo Correia pediram que se discutissem 
diferentes projectos; e a requerimento do snr. José 
de Mornes. resolven-se, que se passasse à ordem 
do dia. 

O sur, José Estevão pediu á mezn que pro- 
videnciasse para so completar a commissão de re- 
dacção, por isso que não. estando na camara todos 
os seus membros , isto, embaragava: o andam 

dos projectos approvados pela camara. 

Chminou a attenção da camara para a justiça 
de considerar a vinva e filha do fallecido empre- 
gado d'esta camara, Oliveira, votando-lhe os meios 


pelas cotisações dos empregados d'esta casu. 

E concluiu mandando para u méza um pro- 
jecto de lei, 

O snr, presidente nomeou o nr. Simas para 
condjuvar os trabalhos da comissão de redacção, 

O sur. Xayior da Silva mandou pra a meza 
dous pareceres da commissho de fazenda. 
ent: Arrobas mandou para a meza um pro- 
jecto de lei, b 
O sur. Placido d'Abreu mandou para meza 
um parecer da commissão de guerra. 

ORDEM DO DIA 

O enr. presidente disse que a camara tinha re- 
solvido sobre um requermento do sur, Xavier da 
Silva, que se discutissem com preferencia os parece- 
res relativos a julgar habeis ou inhabeis alguns snrs. 
deputados para continuarem a exercer as suas fun- 
eções; o por isso a camara resolveria ou que se 
entrasse na discussão destes pareceres, ou conti- 
nuar na discussão do projecto relativo á venda do 
caminho de ferro do sul. 

Resolveu-se que continuasse na discussão da 
venda do caminho de ferro, 

Continuando na discussão do artigo 1.º, foi ap- 
rovado depois de algumas observações dos snrs. 
alça e Pina, e ministro dos negocios estrangeiros; 
sendo regeitada uma emenda que hontem tinha of- 
forecido o sar. Frederico de Mello; e sendo appro- 
vado um additamento que tinha offerecido a com- 
missão, 


ie ce ten mena 


industrines considerados insalubres, incommodos ou 
perigosos, dando conta às córtes do uso que fizer 


Seguiu-se o projecto de lei n.º 81, nuthorisan- 


Entrou em disenssão o artigo 2.º que foi ap- 
provado depois de algumas observações dos snrs. 
Aragão, ministro das obras publicas, e Josó Estevão, 
que inandou para à meza uma proposta, que for ap- 
provada depois de algumas” observações dos snrs, 
Affonso Botelho, e ministro das obras publicas, 

O artigo 3º foi approvado. 

Entrou em discussão o parecer da commissão 
de poderes na parte relativa ao snr. José Antonio 
Maia; é depois de alguma discussão, em que to- 
maram parte os snrs. Pinto d'Araujo, Xavier da 
Silva e Abranches, julgou-se a materin discutida, 
e procedendo-so à votação foi approvada por 61 es- 
feras brancas -contra 24 pretas a conclusão do pa- 
recer, de que o snr. Maia deye continuar no seu 
lugar de deputado. A requerimento do snr. San- 
t'Auma resolyeu-se, que houvesse hoje sessão no- 
turna. a 

O snr. Magalhães Villas-Bons mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de obras publi- 
cas e um da commissão de guerra. : 

O sur. Thiago Horta mandou para a meza um 
parecer da commissão de obras publicas para ser 
remetido no governo. 

O snr. Simas mandou para a meza um pare- 
cer da commissão de fazenda relativo is emendas 
feitas na camara dos dignos pares em relação & 
peusão da condessa de Penafiel. - 

O snr. C, J. Nunes requereu que se dispen- 
sasse a impressão, para entrar já em discussão este 
parecer. 

Depois de algumas observações dos snrs, J. 
de Moraes, resolven-se negativamente. 

O snr. presidente disse que na neta achava-so 
notúdo como aprovado o projecton.º 88; mas ha- 
vendo dnvidas se sim ou não foi approvado, era 
necessario uma decisão da camara à este respeito. 
Depois de algumas observações dos snrs. Toste 
e Miguel Osorio, a requerimento do sur. Eleuterio 

ias, resolven-se que este projeto fosse submettido 
a votação, o que assim se fez o foi approvado, 

Seguidamente, a pedido do snr. ministro do. 

reino foram approvados os projectos numeros 99, 
80 e 89. 
O snr. presidente declarando que a ordem da 
noite eram os projectos n.º 7%, [1], 113, 120, 118, 
116 o 102, leyantou a sessão 

Eram mais de 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 26 de junho 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Principiaremos a nossa correspondencia 
de hoje por um assumpto que nos parece ser 
de maior importancia para a parte do paiz 
onde temos maior numero de leitores. 

Foi hontem prorogado por mais um anno 
o praso para os foreiros das corporações reli- 
giosas (freiras, cabidos, collegiadas e mitras) 
remirem os fóros. Ê 

Não houve apresentação do parecer nos 
termos prescriptos pelo regulamento, nem im- 
pressão nem distribuição. Foram preteridos 
todos os tio regulares. A camara julgou- 
se habilitada para tractar do assumpto desde 


logo e assim o fez, e não fez mal. Mas o sn 


deputado Rocha Peixoto, vendo à precipita- 
ção com que se tractava da prorogação do 
praso para a remissão, ponderou que, mesmo 
no interesse da fazenda, convinha fazer acom- 


fal. 


A proposta foi admittida á discusshio; 


um | de subsistencin, que até aqui tem sido supridos | laram em sentido favoravel alguns snrs. de- 


putados, e entre estes os snrs. José Estevão e 
Ferrer, mas com surpreza para grande parte 
da camara, a proposta do snr, Rocha Peixoto 
não foi approvada conjunctamente com o pro- 
Jesto do prorogação, como cumpria que fosse. 
A proposta foi remettida á commissão de le- 
gislação, ouvida a de fazenda. Foi o mesmo 
que regeital-a, visto o adiantado da sessão. 

Não se póde explicar o procedimento da 
camara n'esta parte. Sabemos que o snr. mi- 
nistro da fazenda não convem na reducção 
dos laudemios à quarentena, mas a camara 
devia ser coherente. A redueção dos laude- 
mios 4 quarentena foi questão já debatida na 
camara. Podia ser hontem votada. Já cento 
e tantos votos dos snrs. deputados contra doze 
ou quatorze reduziram 0s laudemios  quaren- 
tena. À camara dos dignos pares é que então 
não conveio n'isso, mas conviria hoje. O snr, 
Antonio José d'Avila convenceria agora os 
seus collegas da conveniencia, da necessidade 
mesmo. da reducção dos laudemios. O sur, 
Antonio José d' Avila havia proposto a mesma, 
redueção no projecto de lei que apresentou 


porquê, atirava com ella ao meio dos quin- 
tos! 

— Queres tu trocar? — perguntou-lhe 
cavalleiro. 

— Trocar o quê? — disse Nicolau, 

— Eu dou-te o meu cavallo e tu dás-me 
4 barra de ouro, queres? 

— Com todo o gôsto; — disse Nicolau — 
mas eu já lh'o digo, olhe que a barra é pesáda, 
como os diabos ! 

— Ora! por isso não é que nós havemos 
deixar de fazer o contracto — disse o caval- 
loiro. emos 

Apeou-se este, pois, pegou na barra de 
ouro, e depois de ajudar, Nicolau a montar, 
entregou-lhe as redeas e disse-lhe : 

— Olha, toma bem sentido; quando qui- 
zeres ir devagar, puxa a redea para tio diz: 
«xór ! Quando quizeres ir depressa, alarga- 
lhe a redea, dizendo : «upa» ! Ea 

Cortou com a sua barra o cavalleiro, tor- 
nado agora peko, e Nicolau continuon o seu 
caminho com o cavallo. 

Não cabia Nicolau em si de contente, ven- 
do-se tão escarrapachado no selim da soberba 
alimaria por que tinha dado de tão boamente 
o producto do seu trabalho der sete annos. 
Pouco perito, porém, no aprimorado dos me: 
neios, que ensina a arte de equitação, e receio- 
so de se vêr despenhado do animal abaixo, o 
que muito bem podia acontecer, com grave 
detrimento para as costellas d'elle, foi primei- 
ro à passo, como a experimentar o grau de 
garbo ferino que possuia o cavallo, e que po- 
deria ser-lhe fatal, se demasiado fosse, e elle 
se aventurasse a espicaçal-o. Vendo, pois, 
que nada tinha a receiar, tomou brios de co- 
ragem e metteu o cavallo a trote; ainda bem 
succedido n'esta tentativa, pareceu-lhe que 
não poderia haver consequencias graves em 
ir um bocadinho a galope, e lembrado do que 
lhe dissgra, q dono do cavallo antes da troça, 
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alargou-lhe a redea, e dando um estalo com a 
lingua, gritou no possante animal : 

— Upa, upa! 

O cavallo, porém, fez um corcovo violent: 
e atirou com Nicolau a dez passos de distan- 
cia. Depois , desembaraçado do cavalleiro, 
partiu desbocado a toda a brida, e Deus sabe 
aonde elle iria parar, se alli a talho não viesse 
um aldeão, conduzindo uma vacen, o qual, 
não sem grave risco, se poz diante d'elle e lhe 
barrou o caminho. 

Poz-se Nicolau a pé,-ainda atordoado e pi- 
sado d'aquelle violento abalo, que tão perigoso 
lhe pudéra ser, e deitou a correr atraz do ca- 
vallo, que já a este tempo o aldeão, que tanto 
a monção alli cahira das nuvens, tinha seguro 
pela redea. Triste, porém, e repêso do desa- 
sado arrojo a que sc abalançára, disse para o 
homem, apenas d'elle se acercou : 

— Obrigado, amigo !.. Sempre não ha 
cousa mais estupida do que andar a cavallo, 
mórmente sendo n'um sendeiro como este, 
que toma o freio nos dentes e malha com as 
costas no chão a um homem, em termos de o 
fazer quebrar pela nuca! Não! póde estar 
certo, essa lhe affianço eu, que mais em cima 
d'elle não me pilha. Ai! — continuou Nico- 
lau, arrancando do peito um suspiro — antes 
eu queria nma vacca! Ao menos póde ir a 
gente descansado atraz d'ella, e ainda por ci- 
ma é uma cousa que dá leite, sem falar na 
manteiga e no queijo, que tambem valem um 
dinheirão. A” fé de quem sou, que ainda dava 
bastante para ter uma vacea como a sua ! 

— Homem, lá por isso não seja a duvida; 
uma vez que ella tanto lhe agrada, leye-a, 
queseu dou-lh'a, se me quizer dar o cavalo em 
trocar — 

Ficou Nicolau transportado de alegria com 
as palavras do aldeão, vendo tão de prompto 
satisfeitos os seus, desejos e quasi de posse do 
animal pacífico, que para elle valia bem mais 


que o cavallo, pois dava leite e podia-se cami- 


em termos, como elle dizia, de quebrar pela 
nuca, 


do no bom negocio que fizera com o aldeão: 


da sua alegria, comeu todo o-merendeiro , 
que tinha trazido de casa do amo, que con- 
sistia n'um grande bocado ile pão e outro 


que pagou com o unico dinheiro que trazia 
no bolso, e continuou o seu caminho para 
a sua aldeia natal, tangendo a vacca adian- 
te de si. 

Por volta do meio dia o calor tornou-se 
de tal. modo abrazador, que Nicolau mal 
podia já respirar, achando-se então para 
maior desgraça no meio de uma charneca 
arida, que tinha ainda boas duas leguas de 
extensão. Tão insupportavel era o ardor dos 
raios do sol, que o pobre Nicolau deitava tres 
pollegadas de lingua fóra da bôca, como 
sabem fazer os cães, apoz açodada, carrei- 
ra atraz da caça que lhes foge. 

— Esperem, — disse Nicolau, fullando 
comsigo—que o remedio a isto dou-oeu já; vou 
mugir a minha vacca, e regalar-me com o 
leite. Tolo era eu, se me deixava morrer 
de calor e de sede , tendo tanto à mão o 
remedio para o mal que sofiro. 

E, concluido o monologo , que, bem é 
de vêr , era racional, coherente e justis- 
simo, prendeu a vaceaa uma arvore, e como 
não tinha vasilha apropriada onde mugissç 
o leite, pegou no ia de: sola que tra- 
zia na cabeça e pousou-o no chio ; porém, 
por mais que pretas, torceu é lidou, não 

Ea poa 


' 


foi para elle conseguir fazer sahir uma só 


lau se ageitava mal n'aquelle serviço, e tão 
mal, que a vacca, como verdadeira vacca que 


deitou por terra, fazendo-o andar de rojo 


: Chegou a uma, estalagem, e no excesso | para um e outro lado , sem elle conseguir | — eu, por lhe fazer favor, 


poder ter-se firme em pé. 
Ia, porém, por felicidade, a passar 
um porqueiro, conduzindo um porco por 


tou-lhe : 

— Olá! Olá ! isso que vem a ser, ho- 
mem ! Você está bebado, ou que diabo é 
isso ?: 


Eu' bebado ? — disse Nicolau — pelo- 
contrário ; eu estou mas é a morrer de sede. 
— Lá isso não tira, homem, que não 
ha cousa mais sequiosa do que é um-beba- 
do. Mas, emfim, seja lá o que fôr, meu 
homem, pega lá esta borracha e bebe um 
trago. 
E depois de ter ajudado Nicolau a pôr- 
se de pé, apresentou-lhe a borracha , que 
elle levou à bôca, bebendo-lhe um grande 
trago. 

«Já mais assocegado e senhor de si, pa- 
ra 0 que concorrêra eficazmente à borra- 
cha do porqueiro, disse para este : 

— Você sabe-me dizer porque é que a 
minha vacca não dá leite ? 

O porqueiro, a quem não fazia conta di- 
zer que era porque elle a não sabia mugir, 
respondeu-lhe.: - 

-— Ora como diabo ha-de ella dar leite, 
|se é velha como a sé de Braga, e já não 
presta para nada ? 

— Então nem mesmo para o açougue? 


Pa 


— Quem diabo quer você que coma vac- 


nhar socegadamente atraz d'elle, sem o peri-| gota de leite da teta do animal: não por-|ca velha; que vale o mesmo que se ella ti- 
go de ir pelos ares cahir a grandes distancias, | que ella o não tivesse, mas porque Nico-| vesse morrido damnada? 


— Ah! — disse Nicolau — sempre se 
eu tivesse um porquinho, bonitinho como o 


Tomou, pois, a vacca pela sôga, em |era, sem duvida agastada com o mau tra-| seu, ah! Deus do céu! aquillo é bom de 
quanto o aldeão se bifurcava no cavallo e | tamento que lhe faziam áquella parte do | uma vez ! da carne faz-se toucinho , com o 
desapparecia com elle, e poz-se a caminho, | corpo, levantou as patas trazeiras e com | sangue morcellas, e as tripas, depois de bem 
tangendo a vacca adiante de si, e meditan-|ellas lhe deu um couce na testa, que o | arranjadas, dão um petisco excellente. 


— Escute, homem ; — disse o porqueiro 
- mas pura é 
simplesmente por lhe fazer favor, dou-lhe o 
porco, se me quizer dar a vacea em troca. 

— Oh! homem de Deus, o Senhor lh'o pa- 


de queijo; bebeu meia garrafa de cerveja, | uma corda , e vendo-o n'aquelle estado gri-| gue! — disse Nicolau. 


Entregou, pois, ao porqueiro a vacca que 
recebêra em troca do cavallo, e que, do mes- 
mo modo que este, o havia tão cruelmente 
maltractado, pegou na ponta da corda que o 
porco levava atada, para por ella o conduzir, 
e poz-se outra vez a caminho, pensando no 
como tudo lhe corria 4 medida do desejo. 
Não tinha ainda andado; quinhentos pas- 
sos, quando o apanhou um rapazito, que de- 
baixo do braço levava um pato,. Nicolau, de- 
sejoso de passar o tempo, de modo que a 
jornada não lhe parecesse tio comprida, poz- 
se à conversar com o rapaz sobre a sua fe- 
licidade e sobre as trocas vantajosas que 
tinha feito, O rapaz, que queria correspon- 
der á confiança de Nicolau, contou-lhe tam- 
bem que levava alli aquelle pato para um 
jantar de baptisado, para, o qual fim o fôra 
de proposito comprar a grande distancia. 
— Ora pegue-lhe pelo pescoço, a vêr 
como pesa ; — disse elle a Nicolau — Hein ? 
é pesado ou não? E' verdade que ha oito se- 
manas que lhe enchem o papo de castanhas 
para elle engordar. Não! quem lhe forrar 
os dentes, bem póde limpar os cantos da 
bica, se não quizer que a gordura lho es- 
corra por elles ! pro ee 


d'este anno e que dorme na co: 
de-fazenda. 

desamortisação não póde produzir ne: 
as vantagens economicas e financeiras qui 
se esperavam, nem ser de interesse pai 
liberdade da terra sem a reducção dos laude- 
mios à quarentena. Com os laudemios esta- 
belecidos nos contractos de emprasamento não 
convem à maior parto dos foreiros a remis- 
são. Estamos a escrever uma corresponden- 
cia e nho um aitigo em quo possamos mos- 
trar mais Actciinléfito que -a reducção do 
leaf o é indispensavel para que a lei da 
desamortisação produza todos os bons vesul- 
tados que da mesma lei ha a esperar, mas 
outros escriptores o faro. A imprensa do Por- 
to mão deve deixar de fallar sobre o assumpto. 
O paiz quer a desamortisação, o governo lu- 
ecra com ella, o proveito é incontestavel para 
as proprias corporações de cujos bens se tra- 
cta, mas os laudemios de 4, de 5, de 10 é 
de 20 como são quasi todos, dificultam a de- 
samortisação, e difficultam-na tanto para os 
proprios foreiros como para os concorrentes dos 
fóros na praça. Nem estes nem aquelles que- 
rem fazer um desembolso avultado por um 
direito eventual e até a respeito de muitas 
propriedades absolutamente improvavel, de se 
realisar. Ha no norte do paiz immensas pro- 
priedades emphyteúticas e subemphyteuticas 
que nunca foram transmittidas por effeito de 
operação de que se devesse laudemio. Teem 
passado desde seculos por suceessão ou nas 
vidas dos prasosou por ontros contractos en- 
tre as funilins, e muitas das mesmas proprie- 
dades assim hão-de ser transunitiidas até av 
fim do mando. Nunca se paga Lulêmio 
dellas. O mesmo laudemio de qurrentena é 
de pura pera. Paga-se unicamente pelo de- 
sejo de libertar a terra. Mas o que não se 
póde pagar pur tal desejo são os laudomios 
exorbitantes impostos nos contractos de em- 
prasamento, 

Sentimos e devemos. sentir todos que 0 
snr. ministro da fazenda se opponha á reduc- 
ção dos Inudemios 4 quarentena. Uma unica 
palavra de s. exc.* hontem dotaria o. paiz 
com uma das melhores leis. A camara tinha 
toda a vontade de: approvar a: proposta do 
snr. Rocha Peixoto, mas a maioria não quiz 
desviar-se da vontade do snr. ministro da fa- 
zenda, Tristes prendimentos politicos quando 
produzem tão maus resultados: 

Como dissemos no nosso telegramma de 
hoje foi approvado hontem na camara electi- 


vao projecto que authorisa o governo a con-| 


trahir um emprestimo até mil e cem contos pa- 
ra obras publi 


Este CABRA E Wlcação se- 


guinte : e , 
Reparações de estradas. + 40:0005000 
Estudos 40:0005000 
Obras pu 
centes, além das sommas é 
descriptas no orçamento.  60:0005000 


Portos é rios no continente, 
além das sommas descri- 


ptas no orçamento...... 150:0004000 
Edifícios no continente, além 

das sommas descriptas no . 

orçamento. .....sesvasa 60:0008000 


Estradas designadas na tabel- 
la n.º2, quefaz parto da 
carta de lei do LO de setem- 


” 


550:0008000 


bro de 1861, além das som- 
mas já authorisadas pela lei 
de 10 de agosto de 1860... 
Subsídios para estradas distri- 
ctaes e municipaes e respe- 
ctivas pontes, 


; do, segundo a 

Representação da respectiva junta geral 
do districto ou 'camara municipal, 'solhiei- 
tando o subsidio, com a desi, 
ma requerida ; 

Apresentação por parte da junta geral 
do distrieto ow da camara municipal, ropre- 
sentante de um ante-projecto de estrada de- 
vidamênte elaborado com o orçamento res- 
peectivo; 

Proposta dos meios com que o districto 
ou o concelho se obriga à contribuir para 
aquela obra; o 

Cofisnlta do governador civil, em con- 
selho de districto, e consulta do conselho 
das obras publicas. 

O subsidio do estado para estradas dis- 
trictaes nunca pode exceder a metade, e para 
estradas municipaes a um terço do custo to- 
tal das obras, não incluindo as expropria- 
ções, que deverão ser sempre a cargo dos 
respectivos districtos ou concelhos, 

“O governo pode ordenar à construcção 
de uma estrada districtal, on seja “quando 
a subsidiar com metade do sen custo ou 
mesmo sê) ibsídio , ou quando na recei-| 
ta ordinaria dos districtos interessados hou- 


ver os: meios. necessarios para se levara] 


O RR a o 


— Et isso é verdade; — disse Nicolau, 
sopesíndo-o n'uma mão — elle ainda deita 
um peso bem bom, ainda; mas o meu porco 
sempre pesa bem vinte tantos lá do ten 
pato. 

Poz-se 0 rapaz a olhar para um lado é 
para o outro, com ar pensativo, e como de 
quem tem à communicar uma notícia de 
summa importancia, e depois disse-lhe, aba- 
nando à cabeça: 

— Escute, eu não o conheço senão ha 
dez minutos para cá, mas acho-lhe ares de 
bom homem, é por isso ouça; deve saber que 
o seu porco ainda lhe póde vir a dar na ca- 
beça, porque roubaram um ao mestre-escho- 
la da aldeia d'onde eu venho, e desconto 
muito que seja esse, que você ahi leva. O 
homem deu parte á policia da terra, que foi 
em perseguição do ladrão, e você bem póde 
imaginar que não está em bons lençoes, se 
elles Jho'vécm'dar com o porco. O menos 
que lhe póde acontecer é pregarem-lhe com 
os ossos na cadeia, e deixarem-o I estar até 
que se esclireça 0 negocio e se saiba como 
as cousas são. » 

Nicolau, ao ouvir as palavras do rapaz, 
ficou, como vulgarmente se diz, sem pinta 
de sangue, parecendo-lhe que já em cima 
delle vinha uma nuvem “de esbirros, que de- 
sapiedadamente lho deitavam a mão e ole- 
vavam para a cadeia. ' 

— Jesus, santo nome de Jesus! —disse 
elle atarantado — pelas almas tira-me d'es- 
tas entalas, rapaz, porque tu sempre sabes 
melhor isto por aqui do que eu, que ha quin- 
ze annos que d'aqui estou ausente, e por 
isso tens melhor meio de te livrares. Dá-mo 
cá, pois, O pato que ahi levas e toma lá o 
meu porco. E 4 

— Diabo ! = disse o rapaz — querh veta 
ficar de peior partido sou eu, mas ho Gm 
tanto, vá lá, que eu não tenho coração para 


ignação da som-| . 


los mais en- 


a estrada, 
juntas 


à por decreto o contingénte-com que 
contribuir cada um desses districtos 
ou concelhos, depois de ouvido o conselho 
d'estado. AX 

A construcção das. estradas , districtaes 
ou municipaes subsidiadas pelo governo é 
dirigida e fiscalisada pelos seus agentes te- 
chnicos. 

E'com a companhia Lusitania e não com 
a companhia União Mercantil, como dissemos 
por outro érro de extracto de sessão, que o 
governo contractomr a carreira regular de na- 
vegação a vapor entre Lisboa e a Madeira. 
O contracto fui hontem approvado na cama- 
ra electiva. O contracto contém as seguintes 
disposições : : 

« Os dias de sahida dos portos de Lisboa 
e Madeira serão sempre certos e determina- 
dos por commum accordo entre a empreza e o 
governo, e nunca poderão ser alterados, sal- 
vo caso de força mitior. 

« À empreza fará em cada mez uma via- 
gem redonda de ida e volta; salvo os casos de 
força maior. 

À empreza propõe-se ligar, sempre que 
lhe seja possivel, esta linha de, Lisboa 4 Ma- 
deira, com a carreira. que por sta conta ex- 
plora de Lisbja ao Porto, para que esta ulti- 
ma cidade tynhem possa aproveitar às vanta- 
gens da regular com-nunicação com aquella 
ilha. » 

Os vapores «Lusitaniar e «Lisboa são 
os destina los para a carreira, ou outros que 
a companhia venha a adquirir, mas de lotação 
não menor «350 toneladas “e de tuna força 
motriz tal que as viagens ge façam em 60 
horas. e 

A subvenção annual é-de 12 contos. 

N'este contracto houve mais cautellas para 
regular o bom serviço entre a Madeira eos 
Açores do que honvera nos contractos de na- 
vegação para os Açores, Algarve e Africa. 

E' sobremodo triste e desanimador o rela- 
torio apresentado pela commissão de marinha 
da camara dos snes. deputados. Transcreve- 
mol-o para que os leitores o vejam, 

. Ha documentos cuja publicação nada tem 
de conveniente, mas fazemos excepção d'este 
relatorio, porque a sua leitura pode incitar a 
quê'se leve a effeito uma ideia que sabemos 
que existe. E' a de promover um, empresti- 
ms: patriotico de dez mil contos para a nossa 
marinha e colonias. Só com uma soma 'as- 
sim poderosa poderá fazer-se alguma: cousa. 
ão Pç do emprestimo parece acceita-| 

vel. Daremos conhecimento d'elle aos leitores. 
Eis o relatorio: Y 
À commmissão de marinha foi presente 
“a proposta de lei, apresentada pelo governo, 
fixando a força de amar. para o anno econo- 
mico de 1862-1863. 

Propõe o governo. dous “mil, oitocentos 
vinte e nove. homens distribuidos por vinte 
e um navios sendo : Las 

Sete corvetas, das quaes são quatro 'a 
vapor; . 

Um. brigue ; 

Duas escunas, das quaes uma a vapor;) 

Dous transportes, sendo uma fragata o 
uma barca; mo ia qm 

Dous hiates ; 

Dous cahiques. 

Pelo mappa n.º 1 remettido pelo gover- 
'no a pedido da commissão, consta que : 
Das sete corvetas, quatro não estão des- 


e 


ide já disponiveis para serviço, porque duas 
- estão ainda em construeção e duas carecem 


fabricos que precisam. 

O brigue tambem precisa reco) 
boa para entrar no dique. | 
Das escunas, uma está ainda em cons- 
trueção. 

Dos dous transportes ambos precisam já en- 
trar no dique antes mesmo do desnatro 00: 
corrido á fragata «D. Fernandos, 

Dos cinco vapores, os dous maiores, «D. 
Luiz» c «Mindello» precisam ser fabricados, 
e dos outros tres que são de pequenas di- 
mensões, dous, «Argos» e «Lince», perten- 
cem ao ministerio da fazenda, pelo. qual as 
suas despezas: são pagas-e pelo qual foram 
comprados para a tiscalisação das alfande- 
gas, achando-se na mesma situação e no mes- 
mo serviço os dous cahiques designados no 
computo da força de miar. 

Restam pois de toda a força pia 
unicamente, cm regular estado de servir | 
actualmente á disposição do ministerio da ma- 
rinha sete navios, montando «o todo; cincoen- 
ta e cinco boccas de fogo; a saber; 

A corveta de guerra a vapor «Estepha- 
nia» com vinte e uma peças de sessenta e 
oito; y 

Os dous avisos a vapor «Bartholomeu 
Dias» e «Sagres», tendo.cada um. seu .ro-. 


de entrar no dique para se lhes fazerem os 


lher-a Lis- 


deixar assim um'camarad: 

tado como este. É Pes 

E dando o pato a Nicolii, pes 

feio corda, e metteram amb 
O. 


a em lay 


Es 


OU Ti 


os 


Ea 


co 


atal 


tor njsut np Obg 
Chegados. a certo sitio, o rapaz apartou- 
se delle, levando o porco, e Nicolau conti- 
nuou o seu caminho, para os lares. patrios, | 
livre já de sustos, e levando alegremente o. 
pato debaixo do braço. Rs 
— Reflectindo bem sobre o caso, — dizia 
elle comsigo mesmo — eu acabo de fazer um 
grande negocio, mesmo não fallando em. que | 
agora já vou mais alliviado do susto que o 
diabo do rapaz mg mettew Primeiro, este pa- 
to, depois de bem assadinho, ha-de ser um ve; 
galo comêl-o, e ao assar dar-me-ha uma 'por- 
ção de gordura, que me chegará para adubar 
migas durante tres mezes; e agora as pennas? 
Com as pennas hei-de fazer um bello 'traves- 
seiro,'em que já dmanhã á noute me. hei-de, 
regalar de dormir, sem ser preciso embala- 
remene! Oh! minha -mãié que vai ficar con- 
tente, e então ella que gosta tanto de carne 
de pato! bri 
Mal acabava de dizer estas palavras, eis 
que se achou hombro a hombro com um ho- 
mem, que trazia na mão o quer que fosse ata- 
do n'um lenço, e que pelo modo como estre- 
buchava e barafustava dentro d'elle, era evi- 
dente ser algum animal vivo, que forcejava 
por conseguir a todu o transe a perdida liber- 
dude. 
— Que é que leva ahi, companheiro, que 
tanto perneia ? — perguntou Nicolau. 
— Ahi, aonde ? — disse o hóimem a quem 
ello dirigira a pergunta. 
— Nesse lenço. E 
Ae Ah! não énada — respondêu o homem! 
r, 
E depois, circumvagando a vista em de-! 


| 


| par dos grandes sacrifícios que tem de fazer 


7 Cheguei mesmo ú propria, para a caçar viva, 


dizio de sessen' 


meiro ças de trinta e di 


quenos vapores aM 

zavim», dos quags o pi 
libre trinta e dous, e o segundo apenas um 
rodizio do mesmo calibre ; 

Os dons pequenos hiates «Conde de Pe- 
nha Firme», e o «SM és. tendo o, pi 
meiro um rodizio de calibre doze, ce o se- 
gundo outro de calibre nove; 

Além dos vinte e um navios a que se 
refere a proposta do-gover me o 
cena junto n.º 2, epelas bri Ei 
lhidas pela comissão, que apenas o estado 
possue em circumstancias de navegar mais: 

O hiate «Bissau» , com um rodizio de 
calibre nove, sendo tripulado c pago pela 
provincia de Cabo Verde, ao serviço parti 
cular da.qual está; 

E quatro transportes, sendo a nau «Vas- 
co da Gama» que está desarmada e precisa 
fabrico;, f 

O brigue «Carvalho», tripulado e pago 
pela provincia de Angola, aonde serve de 
correio; 

E o hiate S. «Pedro» e cabique «Res- 
tauração» tripulados e pagos pelas verbas dy 
arsenal da marinha, para seu serviço par- 
ticular. 

Este quadro exacto revela o calamitoso 
estado de decrlencia'a que'tem chegado a 
nossa matinha de guerra, a ponto, de poder 
dizer-se que, em rigor apenas possuimos um 
unico navio à que se possa dar o nome de 
navio de guerra, que ta corveta a vapor 
«Estephania» , com vinte peças de calibre 
sessenta coito e um rodizio do mesmo cali- 
bre; porém assim mesmo a sua artilheria é 
do systema antigo, e as vinte peças só po- 
dem lançar projectis occos. 

Além. dos indicados fabricos ainda se de- 
ve examinar ofundo a varios navios conta- 
dos como promptos, porque ha mais de tres 
annos que não foram limpos e reparadus no 
cobre; Ss 

Porém o nosso arsenal de 'marinha, que 
aliás está mal situado e tein insuficientes di- 
mensões, não possue os recursos necessarios 
pata todos estes fabricos se fazerem dentro do 
anno ecunomico à que se refere a proposta do 
governo, e se mesmo Os tivesse não havia 
com que, render os navios em commissão 
fóva do Tejo, pelo que a destruição progre- 
dirá enem o estado do material de guerra 
nem serviço da armada corresponderão à 
espectativa do legislador, votando a despeza, 
respectiva. 1 

A corveta «D. João I» regressa de Ma- 
cau e poderá receber o fabrico de que preci- 
sar; mas não sendo rendida, ficam desguarne- 
cidos aquelles mares tão infestados de piratas, 
e sem protecção a bandeira portugueza nos 
mares da Asia e da Oceania, aonde teinos 
tres possessões. 

Na America do sul, aonde tantas deze- 
nas de milhares de subditos portuguezes re- 
sidem, e aonde tão avultados interesses com- 
merc aes nos chamam, tambem ha muito que 
o pavilhão da nossa marinha de guerra não 
apparece, como era conveniente que appare- 
cesse. 

É portanto forçoso confessar que a nos- 
sa-força de mar, quando: mesmo: todos os 
seus navios estivessem regularmente prom- 
ptos para 'o serviço, estaria bem longe de 
ser a que precisamos e devemos manter. 

Os actuaes navios do estado não são, 
nem em numero nem em qualidade, os ade- 
quados, para o serviço que a nossa marinha 
militar tem a desempenhar. 

E não basta, como a experiencia tem mos- 
trado, proceder a construcções novas, como 
se tem feito e está fazendo, para ter mão 


é preciso em primeiro lugar de! 
serviços a desempenhar, e dep 


Ses encargos e não do acaso, mas tambem 
dispor as cousas de modo que tudo se man- 
tenha em constante e perfeito estado de con- 
servação. ' 

A negação dos recursos que possa deman- 
dar o estabelecimento de um tal systema pro-, 
duzirá, em vez de economia, um verdadei- 
vo desperdício da receita publica, não só por- 
qué 'são perdidas as verbas, que pela insnf- 
ficiencia, dos meios não attingem à produc- 
ção a que foram dedicadas, mas porque a 
falta de uma 'reguliw conservação destroe valo- 
ves mitito importantes. ; 
Não desconhece a commissão que o paiz,, 
no seu actual estado financeiro, não póde, a 


para o desenvolvimento das vias de cominu! 
cação accelerada e de outros agentes de ci 
Jisação, supportar, sem diminuição de rique- 
za, Os encargos que lhe resultariam de manter 


a nossa força maritima tão respeitavel como já. 


redor, pata vêr que não estivesse por alli» 
guem, que o pudésse ouvir, nerescentou : 
— E" uma perdiz que eu alli'cacei ao laço. | 


porque 'se me “demoró mais uth instante, ia 
dar já com ella moita. E você que leva tam- 
bem ahi? 

— Você bem vê o 
oh!" que páto. ' 

E poz'se a imostrálio ao homem, muito 
desvanecido do seu thesouro. + 

O caçador furtivo “deitou-lhe'os olhos, de- 
pois pegou n'elle, poz-se a cheiral-o, e disse 
por fim : e 

— Hum! quando faz você tenção de o 
comer ? 

— A'manhã 4 nonte, com minha mãi. 

— Que lhe faça bom proveito, meu caro 
— disse à rir o caçador. 

*— Essa tenção faço effeetivamente; mas 
porque se ri você? - 

— Eu tio-me porque esse pato hoje ain- 
da se púde coiner, inas passado o dia de ho 
e mais, o mais, é suppondo que você gosta 
de carne com bafio. 

— Cos diabos! Você diz isso serio? — 
respondeu Nicolau. 

— Olhe, meu caro amigo, fique sabendo 
para seu governo, quem compra um pato, 
compra-o vivo, porque d'esta mancira ma- 
ta-ô quando quer, e come-o quando lhe faz 
conta. Acredite-me, se quer aproveitar esse 
pato para alguma consa, mande-o assar na 

rimeira estalagem que topar, e coma-o sem 
lhe deixar um bocado; de outro modo é per- 
del o. pra A 

"— Não, — disse Nicolau — nós podêinos 
arranjar uma cousa melhor; pose lá o meu 
páto morto, é dê-me à sun perdiz viva; mato-a 
ámanhã, pelá manhã, e & nonte como-a, que 
“inda ha-de estar em terinos d'isso. 
— Outro que não fosse eu, pedia-lho volta, 


que'é, 6 um pito, mas 


Elo 


ito, e montando o prai e como compete a um paiz maritimo e co- 


o) 
ra, 
vas 


meiro arma um rodizio e sete peças de ca- temos colonias muito ricas e importantes, que 


SR ngsso; neubis; vi 

emq! sofa e iodo d 
experiencias em 

das istegãos Ê 

desenvolvidas e prosperando poderão resolver 
a nossa dificuldade iinanceira, e fazer como 
a ilha de Java fez a respeito da Hollanda, e 
Cuba a, respeito da. Hespanha; porém para 
essê mesmo desenvolvimento se conseguir é 


essencial o emprego da marinha de guerra, e| 
| que seja sufticiente c adequada para dar força tomando com a maior energia de phrase a 


authoridade, proteeção-á propriedade e ga- 
tia no livre exercicio dl todas as industrias 
licitas n'essas colonias. 

E tambem. a dignidade nacional e os ver- 
dadeiros interesses do paiz não comportam 
que, por quaesquer considerações, deixemos 
descurada a necessaria protecção aos subditos 
portuguezes em qualquer outro ponto em que 
seja reclamada. 

Temos pois um estado provisorio da nos- 
sa marinha de guerra a manter até chegar- 
mos à epocha esperada de um estado normal, 
que deve resultar do desenvolvimento é pros- 
peridade das nossas possessões ultramarinas; 
mas esse provisorio, a par de uma rigorosa 
economia, que não deixe escapar despezas 
improdnetivas, deve ser regular, definido e 
adequado aos fins a que setem de satisfazer. 

Urge que promptamente assim se estabe- 
leça para evitar desperdicios e perdas de, va- 
lores, sem que-os serviç 


façam, como era conveniente que se fizessem. | 


A comissão, ponderando à camara 


dus senhores deputados e ao governo as con-| 


siderações que ficam expostas, e attendendo 
a que a insufficiencia da força proposta é 
obrigada pela falta que actualmente existe 
dos elementos necessarios á disposição do 
ministerio da mirinha, para levar as cou- 
sas a melhor situação, é de parecer que 
seja approvado o seguinte 
PROJECTO DE LEI 


Artigo 1.º A lor;a de mar para o anno í 


economico de 1862-1863 será fixada em dous 
mil oitocentos vint» e nove homens, . distri- 
buidos por uma fragata como transporte, sete 
corvetas, sendo quatro a vapor, cinco vapo- 
res, um brigue, duas escunas, sendo uma à 
vapor, dous hiates, dous cahiques e uma bar- 
ca transporte. 

“At. 2.º0 numero e qualidade 'dos na- 
vios armados póde variar segundo o exigir a 
conveniencia do serviço, comtanto que a des- 
peza total não exceda a que for votada para 
aforça que se authorisa. 

Art. 3.º As sommas votadas para o ar- 
mamento naval não poderão ser distrahidas 
para outro qualquer serviço. 


Art. 4º Fica revogada a legislação em, 
e 


contrário. 
Sala das sessões da commissão, em 18 de 


"junho de 1862. 


Belchior José Garcez — D. Luiz da Ca- 
mara Leme — José Antonio Maia — Antonio 
Maria Barreiros Arrobas, relator. 


Tem voto dos snrs. deputados — Joaquim | 


José Gonçalves de Mattos Corrêa — Carlos 


Brandão de, Castro Heprexisy sy » =p 
Etanol na a pet monumentos. O 


mau, é dever, que. o pagar é certo. Nem sem», oferecida, e acceitou p 


pre-falha este rifão: O «projecto approvado 
hontem pela camara electiva para o monu- 
mento do Senhor D. Pedro IV em Lisboa é o 
seguinte ; À 

E" o governo authorisado a abrir annual- 
mente os creditos extraordinarios que forem 
indispensaveis para levar a effeito o monu- 
mento consagrado á memoria de Sua. Mages- 
tade Imperial o Senhor D. Pedro IV, Duque 
de Bragança, de mui saudosa memoria. 

A camara dos dignos pares já elegeu a 
commissão que deve dar o seu parecer sobre 


Vellez Caldeira, 

O orçamento do Estado foi hontem ap- 
provado pela camara dos diguos pares, mas 
unicamente com relação ús verbas em aque 
não ha discordancia com a outra camara. A 
discordancia, que se dá é unicamente a res- 
peito da pensão: de seis contos de réis an- 
nuaes, à snr.* condessa de Penafiel, pela 
extincção do officio de correio-mór. Os, leito- 
res estão ao facto d'esta questão e por isso não 
é preciso dizérmos alguma cousa imais sobre 


ella, 
an Roi 
denado de-governador civil por inteiro. | 

- Passou-se depois ú discussão do projecto 
delei relativo á formação das matrizes e novos 
recursos. À discussão ficou no artigo 3.º, que 
foi approvado. Hoje. prosegue-se na discus- 
são dos mais" artigos. O projecto contém 9 


BIÉIZOS. rms 


mbem foi a) 


pesada a aposentação 
sta 


Er 

 tentati- 

e acha a scientia man 
P 


tntuinh y de guerra; mas: par 


s mais essenciaes se, 


Agora un 


s não de oceultal-a. 


verdade e dar conta do que se passa. Pare- 
ce que snr. barão de Moreira desenganado 
de que não podia conseguir as suas preten- 
ções pelos meios que empregava se soccorrê- 


agradavel aos leitos de 


| questão: d Moreira está 
ido dias uma hase. Sentimos dai 
sto, nosso dever dizer »|. 


guros Garantia sobre o pedido que faz 
pi ré da quantia de 30:000, réis 
guro da fabrica de fiação e objectos, 
co devorados pelo fogo, 
defende-se, negando-se ao pagamen- 
“seguro, argumentando com o termo do, 
contracto antes de se dar o sinistro. Os ad- 
vogados das partes sustentaram os seus al- 
legados em larga e dilatada discussão, fal- 


ra a outros. Entendeu-se com-os poderes oc: | lando cada um d'elles por espaço de quasi 


cultos. 
- Pessoas de reconhecida influencia estão 


defeza do snr. barão de Moreira. Em lugar 
bem publico disse hontem o redactor de um 
Ijornal que a questo do barão de Moreira pas- 
sava a tomar, o lugar da questão das irmãs 
de caridade, e que esperava outro triumpho. 
Com a imprensa que'se tem oceupado do as- 
sumpto houve-se aquelle individuo com a 
maior injustiça. 

E certo que o snr. barão de Moreira 
que queria regressar ao Brazil no paquete 
'do dia 28 do corrente, já não parte, Para 
começo. de nova comedia o. snr. barão de 
Moreira foi ao paço resignar todos os seus 
titulos?e honras, A resignação não lhe foi 
aceite, nem o podia ser. Mas serve este fa- 
eto de pretexto. aos seus novos amigos para 
dizerem que “o Soberano reconheceu a sua 
innocencia. 

Tinhamos ainda mais que dizer mas não 
podemos proseguir. Estamos observando cou- 
zas que fazem perder a-cabeça mais: forte. 


NOTICIARIO 


Casamento d'El-MRei. — Na quinta- 
| feira de tarde recebeu um jornal d'esta cidade 
a noticia telegraphica de que no dia 25 ás 4 ho- 
ras da'turde tinha sido assignado em Turin o 
cuntracto. esponsalicio de S. M. o Senhor D. 
| Luiz com a princeza Maria. Pia, filha de Victor 
Manoel: 

Monumento de D. Pedro EV. — 
Hontem reuniu-se nos: Paços do Concelho a 
comissão central para combinar os meios-de 
jJevar a effeito o projectado muntimento a D. 
Pedro IV. Compareceram na reunião os snrs. 
condes de Ferreira e Samodães, . visconde de 
Lagoaça, barão de S. Lourenço, conselheiro. 
José Lourenço Pinto, Joaquim Ribeiro de Fa- 
!ria Guiinardes, José Carlos Lopes, Alexandre 
| Soares Pinto de Andrade, Justino Ferreira 
| Pinto Basto, Custodio Teixeira Pinto Basto, 
Joaquim Nogueira Gandra, José Joaquim Es- 
teves Mosqueira, João Luiz de Mello, João 
Marinho Alves, José Gomes Ribeiro Galvão, 
José Gomes: Monteiro e Adriano de Abreu: 
Cardozo Machado. 

+ Presidiu o snr. visconde de Lagoaça, por 
que já na reunião anterior o snr. conde de 
Ferreira recusou a presidencia que lhe fora 
oferecida, declarando porém que, recusando 
tal distincção neih por isso se eximia de todos 
| os trabalhos e sacrifícios, se fossem precisos, 
para a realisação da grande obra que se 
projectava. A commissão julgou não dever 
privar o ilustre conde da gloria que lhe cabia. 
na recusa da distineção merecida que lhe fora, 
orisso a recusa e 0 of- 


ferecimento. * - 
| - A commissão nomeou uma outra especial | 
| composta dos snrs. visconde de Lagonça, Jo- 
sé Gomes Monteiro, dr. Adriano de Abreu 
Cardoso Machado, que formam a meza; e mais 


1 


gueira Gandra, e na qualidade de secretarios 
!ossnrs; vereadores José Carlos Lopese Ale- 
| xandreSoares Pinto de Andrade, encarregada 
de no proximo domingo apresentar o projecto 
do programma para à solemnidade da inau- 
guração da obra, que deve ter lugar no dia 


n'este acelerado caminho de abatimento que , o projecto apresentado pelo snr. marquez de 9 do proximo mez de julho. 
vai correndoa nossa marinha de guerra; Niza, na sessão de segunda-feira 23, para a, 


Discutindo-se a proposta do snt, Joaqitim. 


ir bem os | extineção total dos vinculos, Os eleitos são os Nogueira Gandra, para que a primeira pedra 

ão só or- !snvs. Eugenio: d'Almeida, visconde de Fur-| do monumento fosse assentada por um: dos 
ganisar à força e seus acessorios por mo-|nos; conde da “Taipa, marquez de Ficalho, | soldados do Mindelo, ponderou-se que a D. 
do perfeitamente adequado é satisfação d'es- | Pornandes Perrão, Jusé Lourenço da Luz e Pedro IV não cabia menos a gloria de le- 


gislador que a de general, e que ora conve- 
niente desviar “da solemnidade toda a ideia 
que pudésse. recordar as lutas singuinolen- 
tas, que oceupam “as! paginas tristes ainda 
que gloriosas da historia militar do heroe to) 
memoyravel cerco do Porto. o 

Por estas e outras cunsiderações, julgou- 
se acertado meditar mais pausadamente so- 
bro a proposta, ficando a meza encarregada, 
de dar ácerca della o sen parecer. 

Encerramento das côrtes.--As| 
'camaras | ivas serão definitivamente en: 
À ia 30 do corrente, 

Q «Di de Lisboa», de quinta-feira, 
recebido hoje, publica o costumado program- 
ma para regular o ceremonial da sessão real! 


de encerramento. pelas q 
Questão importante. — Foi ante- 
hontem discutida no Tribunal do Commercio. 
a causa importante entre o snr. Antonio da 
Silva Pereir: i 


mas eu, que 'sóu bom companheiro, “doulh'a 
troca por troca, posto a minha perdiz esteja 
viva eo pató morto: 

Pegon Nicolau na perdiz, embrulhon-a io 


lenço, atando-o pelás quatro pontas, e desejoso | 


de chegar ú casa materna o mais depressa que 
pudésse, deixou” o companheiro, que fieou 
n'uma estalagém a comer o pato, e proseguiu! 
a sua jornada pelo meio da aldeia. 

A" sahida da aldeia, topou um amolador, 
que estava a'cantar, ao som do rebolo, em 
que passava as thesontas e navalhas, a pri- 
meira copla de uma cantiga, que Nicolau tam- 
bem sabia. l y 

Parou Nicolau e poz-se a cantar a segun- 
da copla, ao que o amolador respondeu, can- 
tando a terceira. 

— Bom! -— disse-lhe Nicolau — você que 
canta é porque vive satisfeito, 

= Bofé que sim, homem! — replicou o 
amolador — O officio rende, ainda que o não 
pareça. Olhe que de cada vez que ponho 


«já mão'no rebolo é uma' moeda de prata 


que me cahe cá no bolsinho. Mas que diabo 
leva você ahi no lenço, que taes pulos dá? 
— E' uma perdiz viva. 
—Ah!... Onde a caçou? 
— Eu não a cacei, troquei-a por um 
pato. 


— E o pato? a 

— Tinham-m'o dado em troca de um 
porco. 

— E o porco? Er, 

— Tinham-m'o dado em tróca de uma 
vacta. 

— E a vacca? e 

— Tinham-m'a dado em troca de um 


cavalo a 
E cavalo? 
Tinham-m'o dado em troca 
barráde ouro. 
— E a barra de ouro? 


de uma 


“| por elle, dou-lh'o. Fap-lhe conta ? 


— Era a paga dos sete annos que estive 

a servir. a 

- — Parrenego! Você tem feito negocios 
por um satilho, mas sahiu-se bem d'elles! 
“— Sim, até ao dia dehoje, bem tem ido 
a cousa; mas o que ew agora queria, uma 
vez recolhido a casa de minha midi, era ter 
um modo de vida no genero do seu. 

— Ah! isto cá é realmente um modo de' 
vida famoso. O EA 

— E é dificil?” 

— Você não vê? isto não tem mais nada 
do que fazer girar o rebolo e pôr-lhe em 
cima' as thesouras ou as navalhas que a gen- 
te quer amolar, a ' 

— Sim, mas é preciso um rebolo. 

— Ahi está, olhe; — disse o amolador, 
dando com o pé n'um reébolo velho — aqui 
tem um, que só elle! me tem ganho mais di-| 
nheiro do 'que pesa, “e olhe que ainda não 
pesa tão pouco como isso. + a 


como este ? 
— Ob! muito ! — disse o amolador — mas 
eu cásou bom rapaz; se você me dá a perdiz 


— Credo | pois isso ainda se pergunta ? 
— disse Nicolau — Visto que terei dinheiro 
todas as vezes que puzer a mão no rebulo, 
que receio eu agora? in si 
deu a perdiz ao amolador, pegando no 
rebolo, que o outro atirára para um canto, 
por já não lhe prestar para consa nenhuma. 
Depois partiu com à pedra debaixo do braço, 
levando o coração cheio de alegria 6 os olhos 
brilhantes de satisfação. *; 


jo logo + 
“E Como, portim, caminhava desde o ri 


| duas horas. 


;os 'snts. conde de Samodães, Joaquim No- | 4 


| forças a elle lhe jam minguand: 


— E custa muito caro, assim um rebolo || 


Os quesitos pro) "OMNI 
peito à existencia do o; a 


propriedade pelo reclamante, no valor da cou- 
sa segurada e á veracidade do sinistro, foram 
respondidos affirmativamente pelo jury. 


Resta a icação ixci é do 
sur. PRETA Po MUÇA 16 2 cer- 
to esperar, porque o snr. Bordallo prima de 
trabalhador é abtivo? 172 vma 

Durante o debate, o salão do tribunal e a ç 
galeria estiveram occupados por extraordina- 
ria afuencia de concorrentes , tal interesso 
e curiosidade movia o pleito. Tp 

Palacio de Crystal Portuense. - 
— À comuissão de fazenda da camara dos 
snrs. deputados apresentou na sessão. e 25 
do corrente o seu parecer sobre, o projecto 
do snr. Francisco Chamiço para serem isen- 
tos de direitos os objectos que forem imp: 
tados para a, construeção do Palacio d 
tal Portuense. Como verão os lei 
tracto da sessão d'aquelle dir, o pr 
trou logo em discussão e foi approvas 
era de, esperar. 130097 - 6 HlRação 

monumento. —Collocaram-se hoje as 
grades de ferro que, cercam a baze, | sua 
numento , que á memoria, do Senhor D, Pe- 
dró V erigiram os operarios dis fabricas o es- 
tamparia e fundição do, Bolhão, em. Írente, 
das mesmas. Só falta a collucação da estrel. 
la symbolica, no remate da columna de gra- 
nito, ls.a q mebusds 

Queixas justificadas. — Remekte- 
ram-nos de Braga a seguinte corresponden 
cia, para a qual chamamos à atenção dexa -. 
thoridades respectivas. Os objectos a; que e) da 
se refere existem em nosso poder e provam 
quanto são justificadas as queixas, que já, de- 


al 
10 réis. 

ando a V.' 

pela encia o contendo 
doi emb A cio os no nl é 
o que achei em 14 pequenos cartuxos de, ta- 


baco picado, que se vendem cada um à; 
nos estancos com o letreiro «tabaco de c 


chimbar»; o peso é de 8 grammas. On? 2 
mostra à parte que não se póde EA 
ste residuo é 

e 


residuo que fica no cachim! iste res 
roducto de 12 dos cartuxos acim 


E 
E: 


“. Cônclno dizendo que ps contractadores do” 
tabaco devem fornecer aos, consumidores a 
parte da folha de tabaco. que se possa fumar. 
e não mistural.a com o pau da haste da plan- 
ta, que, é verdade, augmenta o peso, mas não 
se póde fumar, Esse, tabaco de cachimbar 
icado ou cortado em tiras compri- 
ajs finas, A pr 


dore a voga ah asioy 


Um, fumista furioso da prou ncia, 
prog y 


-Braga 23 de junho, pise O 
“ Roubo e | ão. — Na quintádeira 
26, wm individuo, por-mame Domingos Ri= 
beiro, andava a offerecer-á venda uma peça 
de lustrinu. og qoab oBgavojbavo 
“Ossnrs. Eita & Mirando laio dee 
Domingos; a quem foi oferecida, desconfini 
de que no eiiso andava roubo e prevenitam O 
snr. regedor de. Nicolaurque, não efiton- 
trândo já o individuy em' questão, preveniny 
entreontros; ossnrs; Cunha & Brandão, indé 
o dito Domingos Ribeiro foi dar, e, exigindo: 
se alli um bilhe sse à logitima 
procedericia da fazenda, em quanto dle"o' foi 
buscar, o mencionado regedor teve aviso do 
que-sepassára e pôde captural-o, quando elle 
voltou” obra Alhere, cuja assignatura se 
v 


piou a sentir-se sobremodo cansado, aper- 
tando-o outrosim a fome, porque, desvairado 
de contente, como ctário Jebnados, por ter 
trocado o cavallo por uma vacca, havia comido 
todas as provisões que de casa trouxera para 
à jornada. Por fd de tal modo o vênceu o 
cansaço, qué dé dez em dez passos via-so nã 
necessidade de parar, para o q ra 
tambem o crescente carrego do a , O qual 
parecia tidquirir maior peso, & ida aqu as 
Serv E MORE 
Apoz eim tempo, e arrastando-se cómo 
úma tartaruga , chegou ao pé de túma fonte, 
em que borbulhava a agua tó Mi a 
se feet “eta n'ella, Eta ma nas RE 
gro emocfasss qe sho 


que se não via'o fundo. a 
Nicoliu — está es- 


“ — Ora ! = exclamou 


rfsco do môrrer '& sedo , 


fonte! aroÃ 
“E, pons oló na borda d'ella, dei- 
tou-se dê bruços'e bebeu a fartar po aço 
de cinco minutos. Ao levantar-se, porém, es ' 


corregon-lhe o joelho, e querendo agarrar-só 


"| ao rebolo, impelliu-o é este cahiu k agua o de- 


sappareceu nas profunduras d'ella. 

— Realmente ! — disse Nicolau, deixan- 
do-se ficar um instante de joelhos pata pro- 
nunciar a sua acção de graças — Den dE 
muita bondade, pois livrou-me d'este pesado 
e quisilento rcbolo, sem que cu tenha à lan-. 
gar-me à mim mesmo nada em ro !B 


dito elle seja! » a 
E, alliviado de toda à qualidade de peso, 
continuoa ligeiro 0 caminho da casa materna, 
com as mãos e os bol os vasios, mas com É 
no coração e um suave heilisorabi 
 aiod ii Sup = BIOMA, 
"o o apro 


q abaia 


do dia, dépois de andar uma ou duas leguas, 
sobrecarregado com o peso do rebolo, princi- 


vu 98 SUP qabsseg oft err 


Es TEA tinha sido roubada 
nr. E Pinto Corrêa, da rua dé D. Pedro, 
ao qual o mesmo Domingos Ribeiro tinha tam- 
bem roubado 3 metros de panno preto, que 
vendeu: a tm adeleiro, e que Este restitui 
“O roubo é avaliado em 355000 réis. 

Trovoada. — Hontem, das 3 para as 4 
horas, da manhã, rebentou ao sul da cidade 

fortissima, trovonda, que durou até ás 8 
horas da manhã, acompanhada de muita chu- 

- Despediu algumas faiscas electricas, que; 

am umas no rio e outras por diversas 
parteanimas mão Epp sRuentgoro patio 
uu desgraça. 1. DE 
- Arrematação de bens enclestas- 
ticos. — No dia 2 de agosto serão arrema-| 
tados perante o governadoreivil d' Aveiro bens 
pertencentes ao. convento das, religiosas da 
Madre de Deus em Aveiro, e ao convento 
das religiosas de Jesus na mesma cidade e no 
concelho de Vagos, avaliados em 2:1128000 
réis, - 

Graças. — Por. décreto de; 14 de maio 
foi nomeado gentil homem da real camara 
o marquez de Souza, Holstein , dy Fran- 
cisco de Souza Holstein. 

Por decreto de 21 do mesmo meg y foi 
elevado o visconde de, Torres -Novas ;/ Anto- 
nio, Cezar de) Vasconcellos, Corrêa, á gran- 
deza “destes reinos | com o, titulo de conde 
de “Torres Novas em sua vida. 

“Pur decreto da mesma-dnta foi-a; raia 
do co Ea o 
do come ada ch 5, uario Cor- 
rêg d'Almeida. 0 dio do 

Por decréto de 27 dé máio foi tambem 
agraciado com; o titulo, do vcunselho de: 

É president da camara de Unstello Bran-| 
co, Joaquim d p) iquerque , Caldeira,  an- 
tigo deputado | d io portugueza. (1 

E: emda. Foi nomea- 

| head de Villa Nova da 
Cerveira, e já se puta no exercicio d'este lu- 
gar, o snr, Manoel de Passos. Corrêa Gonçal- 
ves, Que exerceu; por muitos annos egual 
einprego, (Rgonpalho da “Barca; lugar que se 
acha vago; por haver pedido a sua exone-, 
ração o asgoentemente nomeado para o mes- 


mo; 
Notietas a ode Conim- 


gum contratempo” to se corrente 

uma 'colheita jante cómo a É ã . 
-» Almolestia das Vinhas tambem ain ani o 
estã muito desenvolvida: 


de 


Os milhos do: irionte é que dificilmente | 


poderão resistir; se continilar o grande calor 
que ultimamente tem havido. 
'Do concelho de Bares dá tambem 6 


são es] eram: no en- 
tretanto boas Gia PR se ERRO rei 

al. — (Do e Vianna RR 
ia 3 do corrente hou-| e: 
ve por bem agestado concede: á vene. 
ravel | Order m, Terceira de Nossa 5 
A do “Castello, ami 


ract r an 0 
re de do snr. Pala a 


incto « 
indeira, a fim de al 


para cont 
te do E 
s, hoje, pro) 
Posto K Covo da. 
belecer a a mesma Ordem o seu hosy tal. 


a dignos mezarios d ta aus- 

rmadddto por verem coroados os 

s esforços louvaveis em prol de tão bene- 

pi ae “que será im ortan- 
te progresso humanitario para 

«rlBarra de Aveiro. Foi d 

no dia 25 'do corrente a barra” Aveiro! 


achando-se-lhe 3,160 de” "profmdidado na ] 


preia-mar. 1 

sasge elros para o Brazil. dm 
vapor «Lisboa» , sabido em 25 Ed corrente, 
conduziu” irei 
para o Rio de Janeiro no v; Po 
os seguintes passageiros : 


Bernardo José da Costa, Maria Rita de 
MRE ER nei a a da ha 
Jos omes Oliveira, José | 
Pereira da Co: Antonio Maria 
de Araujo, Balthazar Ferreira, Sal 
toni jo Vieira 
Gu e À id Jusé Mendes 

e Ro um 
emiadiva de tumanlá: ARanÃo 
nal do Commercio» : a jude! 4 paro= 
chia da freguezia de Nos: da An-, 
ce 
retabúlo E na-antiga- ea vita cojá 


o em, 
authorisa- 


“No pre ultimo, das 4 para as 5 ho- 
ras da tarde foi a referida ópera gui 


effectuar o leilão do retabulo. fe 

ctuou a venda, porque o preço offerecido é| 
aaa áquelle em que se avaliou o retabu- 
o. 

Os membros da junta retiraram- -se em 
paz. Porém , pouco depois, começou à reunir- 
se gente naigreja, talvez umas 100 pessoas, 
as quaes se pozeram a gritar contra a venda 
do retabulo. Mas como na igreja já não es- 
tivesse ninguem que os attendosse, encami- 
nharam-se a casa do reverendo prior José 


Leite Mendes de Al Pos eso gua nderam 
que 1 SR im, por- 
ques EEE, oppoz Jos game cunhado do 
mesmo  paroo o qual os obrigou a recuar 
ea sahir, desistindo do seu intento, sem- 

m- 


EE gritando padaria, de ladrões os: 
ros da junta de p 

-Por diligencias E Tod prior e de 
outras pessoas se desfez o ajuntamento dos 


emotinadobj ea nenhuma, outra dccorren- 


E a o go ima, tal 1, por 
nome gnez Fonseca, Su her vi dibbic 
e de má nota, e de genio fogoso: Os amo- 
sadoa chamavam-lhe Maria Bernarda. 
Sa STAR atri 
na villa 
que sa povos da Moita e outros logares  vi- 
riam á Lourinhã, mas o boato “o a 
Jisou. 
Depois disto, nada 1 mais oceorreu que im 
va mencionar-se, 
“ Parece que houve instigadores malevu- 


de Trafita DAa BEN dpraa do 


Setubal uma baleia que tem de com; to 
24 metros proximamente. Este - 
rinho foi alli arrojado, pelo m 


eg! de vida. Aflaiu logo muito povo para 
E vao exercer sobre ella a sua Doduntedi, 
mas foi-lhe mandada postar uma guarda. Diz 


mentos gago fire 


| nunca, diguo 


de a 


aproveitar o fim de! 


dotar Raras de 
os galos ati) 


usa 
Expediente q 

Aquelles senhores que estranharem ni 
verem publicados no jornal os communica- 
dos que dirigem a esta redacção, preveni- 
mos que 1 pleito a “responder 
por eserp! Rim por Riso terão a bon- 
lorde; mandar procurar ao nosso escripto- 
rio à respectiva resposta. 


as + 


À mero 
ai SECÇÃO RELIGIOSA 


DOMINGO 29 DE JUNHO 
Terço — Festi de à Nossa Senhora do “Terço. 
A es do, snr. Silvestre executará uma missa, 
nova, composição do shr. Hypolito Ribus, Orador 
o rev. padre Assumpção. 
Estará exposto no publico o seu hospital; po: 
dendo ser, visitado de manhã por familias que o 
desejarem faser em particular. A, exposição conti- 
núa na segunda-feira de tarde. 
qi torna-se este anno, mais que 
ser Pedra pois que ha iza 


im) e; ande salla das/0| 
sarro pre 
a expensas do bemfeitor da ordem o snre Auto 
facultativo-operador da mesma. q 
Crenicos —Festividade a S. Pedro. 
Canpisnã (na cnpella do 8. Pelro). — Fes- 
laule no mesmo, cum fogo de vistas e música! 
nã vespera. , ' 


s— 


TRISUNAZSS 


R lação “do Porto 
ão DE 2) DX JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
: Appeilações « cíveis, 
d 


agia Feu 
Maia e 1 Antônio Jonquiin Gome: 
Leite Ribeiro— Juiz Sarmento, 
Celorico da Beira, Cathariua M 
D. Catharina do Amaral Cabral Saraiva — Juiz 
Cerqueira, escrivão Silva Pereir: q 
Aggravo - 
Povoa de Varzim. PRA seo Fernandes Pera- 
della e mulher — Contra D. Maria Pignienia de Me 
nezes Carvalho e Barro e marido — Juiz Seabra, 
escrivão Silva Pereira, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 2 DE JULHO 
7 9 Appellação crime 4 à 
Baello OM, P. <> Contra Bernardo José, 
Jacques. nE «t bh nad 


G03 sb 


A hora tremenda do passamento'so 

tro de uma familia levando alli o lucto em dórt A 

; | matt descarregon mais, uma vez o seu terrivel gol- 
lançou na viuvez e na orphandade esposa é fi- 

Thus 

* — São os decretos da Providencia quê se cum 


| priram: é 


- Morreu o bacharel em direito Bernardo Fa 


|-| de Azevedo ! Deixou de exiatir o advogado intelligen- 


te e prob: “Crença politica 
jr és 
2 ieme s que 


NASAIS lotto de dorso ha 


Da ep dando pras 
dee it e age da a pe 


, nad 
de de 56 annos ! 
(inté dub defiso “ÃO Moe So 
na e de setembro de 1 é) jámais a a 
vei a o; assos le em 
peca poe PRN e ÁS, 
pio: já- 


nana RSA Ea eira ja qual foi, 
q Di lia dA a a velo 
pres, a ua virtudes civic! Já ia 


Este nuindo 4 amarguras ! 
te POD at a a doidé ago 


ice 
& es a a aver, tendo it alli condi 
oje, depois de ito os oficios ili- 
Ho ei da dp, e ig 
Franciscanos. 12 a, io 
p imploremos a misericordia divi 
É A "sua alina O eterno descanso. 
ti eternam dona ei domine. 


F. s 
illa do Conde 25 de junho de 1862. 


201WU tm 


Sar. redactor, 


Queira V, admitir nas colunnas do seu jornal, 


a seguinte communicação A 
: HELL Doll, 


a OT 
DE õ omman o do 1 binte “ de ORA Mio 
o ca da 


Nero tira barra, abonauçando o tento, o mar 


E 
ERA O 
ras, é boas correntes sustentivmn 
4] cons os “esenrnecos do mnr que reben- 
tavam subre a coberty, ameaçavam mortelo a pi 
que, e nossas, vidas nun visco imminente, 
o Bum tro apuraulas cireumstancias , era E 
entar salyar-nos, € com quanto arriscado o tra- 
jecto de salvação na lancha, era todavia n'elta mais 


E Provas, que couservarimo-nos uv hiate Atumidos 


puis saltamos para a lancha com a roupa do corpo; 
[sem Fruta só. simplesmente com o nuxilio de 
remos em deligencia de fugirmos da costa, procu- 
ra melhor e que n Providencia viesse 

EMEA MBÃO. Ao fin de 6 horas do fadigas, lo- 
tundo com ns vagas, do mar, (a todos os momen- 
tos vendo o nosso pequeno baixel envolt impe- 
tuosidade das vagas, appnreceu o hinte nho». 
Seu digno cupitao o snr. João da Costa Aleanin pra- 
“| ticou immedintamente a manobra do hinte em con- 
dição de protejer-nos , fomos finalmente salvos, € 
logo vestidos por soecorros que toda a tripulação 
d'aquelle hinte restou. A todos o meu eterno 
reconhecimento , e de - foda a guarmição salva. O 
hiate cTinpropiaae foi infelizmente a qse a 
amarcação: pondo dh dedo o graças a Deus. por nos 
tinver preservado à vida — otrerécemos Ho só À 
guarnição do hinte «Beijinho», os nossos protestos | ff 
de eterno reconhecimento, como em geral aos di- 
gnos habitante Nigo » que todos tao 
Himno, nos MOD iguo  seado 
levados fa mossna ami a emgpensos nos brigos dis 
pessons innis iasif ads (e anglonradeso vir- 
tndes. Fui espuntanenmente nbert 
pção, e assim logo substituido op] 
vimos soffrido nas noss; 
se registre esta declara 


uma subscri- 
“E que ha- 


meus a pe 
de eterna gratidao cão o hiate «Beijinho», 
e nos hnbitantos da villa du Figueira, que tao hu 
o] provaram seu jubilo pela nossa salvação. 

| 


Folhas de Madri ia dk de 23, de Pariz do 23, 
do Havre e de Bruxellas de o. 

As preoceupações do mundo politico es- 
- | tão voltadas para a' questão do Mexico, que | &! 
0. | vai evidentemente tomar grandes proporções. | d 
O governo francez activa os preparativos para 
a cxpedicção de ind + hos, assegu- 
vando se que 0 pensa da expedição vai 
ser contiado a um general de nome. Houve 
sobre este objecto, no dia 18, conselho de 
gabinete presidido pelo impe; ador 

Sobre o fim que se Peep e a França não 
ba senã s, menos 
ais sm Ro do Mb rea de me- 
deação nos Estados-Unidos, ais apesar da 
insistencia com que circulam, areco não me- 


a «Revolu ução de Setembro». que o snr. e 


director do mi storia atu 
ne + na pm no 


“os mm da, 


recem inteiro credito, Rim altos roulos poli 
ojticos. 
Segundo as noticias Gt Turio) ) vertitbndo 


ut 4 EM S plesáio entre Garibaldi e. o partido da 
ac a o 
o Ibaldi, forçado a decidir-se, prontin-|. 


nunciou-se pelo artido do rei, demiftindo-se 
da presidencia da sociedade tmancipadora. 
E" uma grande victoria para o governo. 

' Ássegura-se que está imminente o gls à 
ciment3 do novo reino de Italia pela Russia 
Prussia, sendo de presumir que seja o prelu- 
dio de'uma phase mais caracteristica da ques- 
tão italiana, causa de tântos embaraços para 
a Italia como para a França, que por isso tra- 
balha para uma solução. 

O governo inglez não recti faro otractado 
quo os seus plenipotenciarios assignaram no 
Mesico por envolver estipulações de cessão do 
territorio mexicano ao governo de Washin- 
gton.: E' portanto de suppor que a Inglater- 
ra renove a alliança com a França na ques- 
tão mexicana. assis 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


LONDRES 20. — As explicações dadas na 


ação por lord Bntealir a ear 
queni MERO di intórpellação de lord E! 
dizem assim : 

« Accusa-se o governo inglez de teraban- 
dlonado a França, quando foi necessario exe- 
cutar o convenio do Mexico, Diz-se ek 
tropas inglezas se retiraram assim coino as 
hespanhulas, e que se deixon aos francezes 
só us dificuldades da empreza. 

Ha nisto má inteligencia. A França Pa 
cidiu mandar reforços; mas: esta resolução 
mão se funda de modo algum no proceder 

adoptado pela Inglaterra. Os compromissos 
relativos às Forças que deviam mandar os al- 
liados eram os seguintes: os hespanhoes 3 
mil homens, os francezes 2:000, os inglezes 
deviam contribuir sómente com as forças ma- 
itimas. Além d estas a Inglaterra enviou 700 
marinheiros, que se-retiraram depois porque 
não havia perigo imimediatu de conflicto com 
vs mexicanos. Nunca tivemos tençã to de inan- 

dar tropas de terra, pelo que não faltamos 
aos nossos cuinpromissos. 


Lórd prt de: 
red gou indispenss 


velo DRE ah; fo eaisar “anciedade n 


pass produzi irem iba uma jlmpressão des- 
favoravel à Inglaterra. 
“Lord Russell manifestou que sir Wyke, 


por satisfeito 


plenipotenciário inglez no Mexico não foi a 


Nova: York é não tomou partido contra os 
francezes em favor dos iméxicanos. 


| E Ri 


nio com o gove) o, pelo qual este 
ultimo dá inteih Ra 4 das as recla- 
mtações inglezas. dito convehio chegou 
Londres, mas o gabinete inglez não o ratifi- 
con Pi e se referir a outro convenio feito entre 
os Estas o Mexico, pelo qui 
nad a 
prestimo anglo- Vaarionno, que póde suscitar 
dificuldades. “7 , cu sa 

BUOHAREST a, i = Foi assassinado o 
presidente do conselho. 


L! 20:— Foi sinado um 

se AR acompanhado Vera tar- 

Ê Serpa RREO gipaipe roubar uanto 

LONDRES 21. — Ha noticias de Nova- 

York'dé12: Ein Memphis tinha sido destrui- 
da grande quantidade de algodão. 

Foi apresentado ao congresso de Washin- 
gton um pj mio do 150 mi- 
lhões em no! a 

- Na cidade “do Dinamarca propoz-se trans- 
portar gi gr ratis a Santa Cruz os negros, É Soa 
communicará esta propostaao congre: ac- 
Clellan recebeu reforços. - 

“PARIZ 21. — A «Patriês n'uma carta da- 


tada de V, iz que o ge- 
neral DA Re TRA A HEM com 
as tropas de Loren 
PARIZ 22.50 (Monifenes hoj pa- 
a nio Pi em, Aespanha 
reino “divida d io, ER 
e cireumstanci eral Lo- 
rencez n o ão chega ur A dna tim Ud onto. | 
“Logo que so souberam em Cintantinopla 
é? lúniefRávéis acontecimentos de Belgrado, 
conimimicartin=se ordens para cessar o fogo. 
Prutedeúnso à uma investigação do aconte- 


cido. 
qu 21. — Diz-se que Garibaldi 


ed -= 67,04 
ce E PR O 


urdem. 

PARIZ 21. — Ao congresso legitimi 

ng) devo s my. Lncenia ; em RR 
K a Eid | 
diz, as duas ex-rainhas de Napoles. Tam 
bem “se fulla d'uvutro pinga que celubra- 
rão em Belgirato os ios italianos , 
sob a presidencia de ibaldi. 

Parece que tis imcendios da Russia são obrã 
das sociedades secretas revolucionarias. Odes- 
a a a sidade ge tata AE ido é por enc 

No dia 23 ou rincipia no cor ams is- 
lativo a ja ud iria paes Ba 0 

'TURIN 21. - A causa da prisão do bis- 
po de Orvieto foi uma pastoral, em que ata- 
cava as instituições do paiz. Ainda que o 
tribunal al decidiu polo é ga liberdade conti- 

Jo processo: OK id 

O jornal de Vora rca a declara- 

ção de Muzzini, 

infdnpantido, a. acção pediu, a Garibaldi 
que declare se; quer: pertencer à opposição ou 
ao governo, € fo) esta a causa de se demittir 
à presidente da snciedide Emancipadora. 

Chegou a Roma o general Montebello. 

Crê-se seguro o reconhecimento do rei- 
no de Italia pela Russia e Prussia. 

“BERLIN 21. — Julga-se imminente a oc- 


rmili p esse, por forças prus- 
eder sair ser 


A Russia toma grandes. precauções, re- 
ceiosa de uma resolução iminente, 
Mr. Rabow foi eleito presidente da ca- 
mara de deputados. 
VIENNA 21. — Na camara dos senhores 
discutiu-se o orçamento dos negocios estran- 
“Por este m EO o ea) Rechberg 
SRA Os indepen A o NE recordou 
o discuss pd Diqneligo parlamentos demons- 
trando a necessidade do poder temporal. 
O ministro gpa possivel a revisão da 
concordata, mas com o assentimento do Padre 


Santo. 
1 B ê. E Patrie» 9 tra- 

AR fai DERA eric ag Ny te es- 
tipulava 3 cessão do varias provincias aos 
americanos, se O Eiprtltimo feito por estes 
não estivesse reembolsado para 1864. 

TURIN 22. — Garibaldi já está em Ca- 
prera. 


-|blica o 


REA na, assistirão, segundo se se |“ 


PARTE COMMERCIAL | 
À “Cadfandega ao Porto 
Receita dá alfandega do Porto de 1 a 


25 de junho. + TO: 99401 
Edem no dia 26, 


Fe 


pa Lisboa. 
€e é então 9, Bezer do E Ea 
D hos de exportação » al, é Petraela, Pos 
pj ad dio o Em NerPort) o Resinas dofDo 
RIO DE JANE) asbttfcha, 3. A. dgewater para Lisbon, 
da Cunha Porto,1 caixão:com objectos diversos. |” ». Em Cardift, o Scandinavian, de Lisboa 


IDEM. — Na barca. Tamega, M. de Paria, 1 
cnixão com pontos. 


MARANHÃO. Na galera Cidade de Belem, | 11 
Pinto & Rocha, 6 cnixões com. fechaduras, 10 ditos 
O barvis com chunibo, 20 pacotes do 
archotes, 4000 resteas, de cebolas, 1200 onrinoes de 


com pomada, 


barro e 40 barris com azeite. 

BAHIA.—No pálhabote Garrett, M. do Faria, 
3 enixões com chapeus; 

RIO GRANDE No palhabote Serra 1º, A 
G. Nogueira, 1 caixão com cordel 2 ditos com cal- 
çado,? ditos com chapéus e 3 fardos de peneiras ; Fel- 
gueiras & Baltar, 20 pipas com vinho. 

'HAMBU 


Silva, 110 quintaes de cortiça e 10 snccos com rolhas 
COPENHAGEM E STOCKOLMO. 


a 
Som & EA dO fim oi Vito 

onni 

ir Tn dei 

Ei, 


SOUT di 
mg Era 
& RE a saceas com Ê: Igodao. 


Completa arve 


nata 


LISB, Nentuno. 4 


NAC 


NA 
William & Chailos. 
ai Maria, À 


Termos de carga 
Junho 26 


10:687523! 


RG0.— Na escuna Hesperus, Compn- 
nhia dos Vinhos, 29 pipas com vinho e 3 caixões 


com ER a AR da 


E No Age | 1 vutod 
gue Jutnuy Cormpanhiá dus. Vinhos, 18:1/, pipas 


com vinho; d, J. Almeida, 1 quintaes. de cors 
Na palhabéte Carlos Alberto, 


des com vinho engarrafíddo, 
una Hebe, TJ. Sinith 


Movimento ritimo cntrançéiro 
com relaçao a portos de Bordiga 


arm ii Or 


de e seguiu para o Px 


Em Leith, o Alhiena Agi athit, do Porto. 


Sines para Leith. 
de Sotubal, 
» Em Londres, o Truth , do Faro; e o 
vapor, Ibéria, do Porto. 
» “Em Deal, o Pandora, de Sines. A 
SAIAS 
17 de junho Torga o John Blackwall, para 
ishon. 
18 » De Berwick, o Frederick Hlutt, para o 
Porto. 
,, De Liverpool, 6 vapor Frankfort, pára 
sho Portos | 1 UM 0% GUI 


18 de jah De Dim o “or, de Lisbon para 
Leith. 00 : 
tlg bi 


Ss 


> 


De Dungeness, o Aleyone, 

holmo: para Lisboa, 
PASSARAM O SUND. 

16 de jimho O Garibaldi, de Setabal. 


MONTEVIDEU, 17 de maio. 
tugnez 


O brigue por- 
abalroou com un brigue hespanhol 
e sullren Lg avaria; TE IRIA por- 


Porto, o 1 G ia 


cinção RE Gas 
H 6 de junho 
* ENTRADAS 
“POR TOS DO ALGARVE 36 horas. — Vapor 
D. Luiz. 


HULL E LEITH, — Escuna Mary Lloyd, 80] [PROPÓRTO, 16 horms— Vapor Lisboa. 


metr. cub, cap. Li 


SOU PHAMPEON.—Vapor ing. Tonnjngg saBinAs 
gd pon GAR terei ag ESA TIA OE vapor de guérra hesp. Cures. 
AVEIRO, — Rasca Carolina, 135 ton., mestre 


Amaro. 


STOCKÓLMO, 29 dias. — Escuna suee. Algijon. 


REVEL — Escuna holl. Jam 
« RIO DE JANEIRO — Biigue 
NEW-YORK.— Barea mg. 5) 


cendlf denpuennaçã nara údásimo [ande apud Al Ni Eai 


Junho 26 
Assnear —8 caixas, 23 barricas e 189 saceos. 
Café— 5 suceos. 
Arroz —218 saccos, ” 
Farinha de E snecos. 


Algodão em r saceus. 
| Aguardente estrangeira—3 pipas. 


Generos despachados pela meza dã 


estiva 

Junho 26 r 
Barras de ferro — 701. 
“Ditas em feixes — 24. 
Feixes de verguinha — 413. 


Pardo de Ea A “RAIIAAI 


Movimento dos vinhos e aguas: 


ardentes 
Junho 26 
Litros 
e bhos MANIFESTADO PARA DEPÓSITO || 
ve 7063200 
4980,00, 


o DESPACHADO PARA coxsumo 
Vinho madur : 
Dito verde... 


Rendimento da slfândegs grand d de 
Lisboa até 23 de junho.. 150: 
Idem no dia 25 


ALMBRIA E REGBCIRAS, 20 dias.— Hiate 
13 de Maio. 
0 SWANSEA; 14 dias —Galeota norueg. Nova. 


AANTDAS 
“ BARRADO PORTO, VIGO E SOUTHAM- 
PTON. rogo paq. ing, Alhambra: 


ULTIMA HORA 
| TELEGRAPHINELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Eae 


(Do seu correspondente) 
LISBOA 28, ÁS 9 H. E 45M. DA MANHA 


BELGRADO 25.—0 principe do Mon- 
tenegro pediu aos ture ue eva- 
enem a fortaleza de Belgrado. 

MADRID 2%. — O general Lorencez 


va reforços. 


P BLICAÇÕES LITTERARIAS 


oguo-=e" Mito ÃAM Saetpagtes 


Tnscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2 gemes- 
tre de 1861.....cresoeite. 


46 1fp à 46 3 


Contenda 42 ya 423% 


tigos E UERR Va 
y mues) 2 a 4 
Pitulos de div Tiserá publica, (ias etoiáan a 

tres operações Boca 1 
Pa re, E 2% 28 


= 


* Fundos estrangeiros 
[Boletim telegrapnico] 


| Bolsa de Madrid, em 2£ do junho: = Não houve! Bj 


e 1h Forno yeso hs 


E Pinto Taio Junior 

dm toa lé-Viuva Moré, Praça de 
usa é na de Cruz Coutinho aos Caldei- 
,xeiros. Preço, 500. réis, 


asa | 


“Livraria interessante 


Publicada por D.de  Sequietra 
Escri) My na tua dis, “Taipas n.º 135 


pm Porto. RR! 


SUBLICOU- SE o Tara 169 LET] TURA EM 
PANILIA, Me AS AVENTURAS DE RO- 
RUS 


cotisação. y ) “2 Bo 
pes Di do] Pri de junho. — 3 p.e. é françer |. porra Já reimpresgos o 1º, 2º, 8º, até 6: 
D. dito à 120 réi uia 
ruth Edo el Bi de juniho=Conéolida= | 1 120, efe paca, raid or. ag fura, — 
de 917) 92. oo (18) 


(us 


A Jivrnvia do sur, Oliveira & Ca, run de San 


(PARTE MARVIIMA 


Porto 26 de junho 
ENTRADAS 


AVEIRO, 2 dia 
mestre-bimões, sal. 

IDEM, 8 dino. -R 
sal. 

IDEM, 2 din 

IDEM, 3 dins. 
soulo, Bal 

ÍDEM, 3 dias. 


sal. 


IDEM, 8dias.—Hiate Novo Atrevido, mestre 


= bia mg 


nops sal. 


1, 3 dias — Hiate E” Segredo, mestre Ra- 


E, sal. 


E IDEM, 3 dias. —Hinte Crer) mésire Mbná 


IDEM, 3 dins.—Hiate Dous Sobfe Tudo; mês- 


tre Nite, sal. 


LISBOA, 7 dins.—Hinte Mentor, mestre Oli- 


veira, arroz € encommendas. - ' 
H 


7 dins, — Patácho aorta, mestre | 


Moraes, fazendas, a Juau Baptista de Castro & C. 


SETUBAL, > fito Primnyita, mestre ér- 


ommendas. 
Idem 2%, 


reira, 


f HG 


ENTRADAS. 
AVEIRO, 8 dias. — Hinte Cruz 3.º, fhoatro 


Amaro, nl. 


M, 3 dias. —Hiato 'Tricano, mestre Serrão; 


sal. 


SAMIDAS 
GIBRALTAR. — Escuna ing. Bella Mária, 


cap. Preve, lastro. 


Idem 28 
4811 nonas DA Mannã 
Fica fóra da barra: 
Barca Formosn. 
Uma rasca. 
O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


Acaba de entrar o hinte Dorval e a rasca Mo- 
reira; e de sahir: os hiates Luz do Dia, Providencia 


e Bom Jesus dos e nt 


to Antonio n.º 49, se achyr um catalogo de 
livros portuguezes, ravos, entre us quaea ha al- 
gumhs obras troncadas, seudo a maior -párte de 
chronicas, das mais raras, 


(1845) 


DIE RÉIS 1.000.000 
« A Estupeghonoá lugar no dia 30 de junho 


Os bilhetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual salisfará com promplidão qualquer 
encomenda que se lho faça, vindo acom- 
paúhada do ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços os apapintos 

Bilhetes inteiros a.,... .. 6 500 réis. 

Meios bilhetes a....,..+ 39300 » 

Quartos de bilhetes a. .... 18650» 

Oitavos a....... «9850 » 

Cantellas de 5010 


Hoje ds 10 meia | horas, passou do 8. nina d ERRO cia pr o giial Paio pior 
ER o PENNE bra O imiado cow 1:0008000) réis é fui dividido 
k em vitavos é cautellas de 500 é Ata 

: (80%) - 


—  êNTRADAS | 
18 do junho aa Gravesend', hos A ul do 

5! € orto, 
5/16» Em Seilly, o var, Tango, de Cly- 


» Em New-Port, o Áettta, dé Bristol 


» Em Brálington Bagpia o Nuutilus, de |- 
» Em Stockholmo, q Maria Augusta , 


. | bre corpreço ite JNGUNO ióis 


voltou para Orizaba eai extinete-| 
ceu um forte om pn Da rã | 


"FESTIVIDADE 


QUE! 28 do corrente festeja-se S. Pedrd 
na rua Armenia havendo fogo preso, 
«e iluminação. 


FALLENCIA 
DE NARCISO ANTONIO DE BRITO | 
Sur. juiz commissario designou o dia 
4 de Julho, pelas 42 horas, para con- 
tinuar 4 sessão da, verificação du creditos 
e mais diligências. , 
O curador fiscal convida todos, os shrs. 
credores a comparecerem no tribunal Com 
mercial no vito dia e hora, munidos; dos 
respectivos documentos, , 
O sollicitador — €. PP. feiguitas. 
(1850) 


Arrematação de rendi- 
sr enÃOs crpyry 


Nº dia quinta-feira 3 de julho Noris 
mo, pelas 9 horas da denha, no tri 
bunal a rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder na peer dos rendimentos 


dns Phi! opritdados; por-tenhgo 


5 ma casa (ferrea co 

seu quintal e agua sita não Laranjit 

161 — Uma dita deidous andares com escr 

ptorioç semazemy quintal e mis prrtena 
ç armado Amada nº B44 313 
sabre o preco de [2080 réis - Uma dita 
decr andante, com toja, poços quintal o 
ramadss, sita mao mesas irma nn. 390 sue 
Uina dita de 
andar, com eseriptorio, Eu tunada Bars 


ra n.33 À, sobre prego da TOG000 


um 


réis — Uta dito: cont porto” paca a valia 
do Calea Praleso de So: mudares; nd 
ema dos Banhosç hoje S. Nicola n.º-08; 


sabre o pre de 623400 nóis — Uma dita 
no Muinho di Ventoon.8 hi e apo so- 
bro preço de 40, s - Uma di 
de tre: u gno é olaii 

I6 e ig so preçu de 3639 do — 
e mais contras ditas como Lallgo si] 
do respettivo invelitário aque se pênci 
deu por fallecintento vei Matidel Jonquim 
de ra Ribeito, pulo) juizo de dirvito 
da 2.º vara, escrivão! Villela. da 


om 


O dia3 de ea RR pe 

vas da tanhã, no tribunal da. e do 
Almada n.º 335. se ha-de proceder na ar- 
rematação de diferentes fóros"que se, Pensi 
cem no proximo S.. Miguel, que consistem 


em tego, milho, centeio rulros | objectos 
que pagam differentes foreiros dos € nee-. 
lhos do Porto, Santo Thyrso, Vallongo ; 


etc a cuja utrethatição se procede or dá: 
ventario “a que se provedeu por falléci- 
mento de Manoel Joaquin de Sotzá Rit 
beiro em que foi inveintarianta Franciscó 


José Vieira, pelo juizo da 2.º 
UA) 


crivão Vilela. , 
Sociedade Loter rica 


E BRTENCI Fu) 
ca 2.º feirmem Lisbon ns seguintes 1 

angu em quartos: 81482, a iara 
e 1826. boitq 
Porto, 28 de junho a ssa. 


1 o 10d id 
Grande. at do. até odia 45 P 


de j 
UVAS do systema antigo a 240 rs. Ven- 


m-se no Leão de Castilha, NEER 


dim n,8 10 e 12. 

TO dia Sado proximo mez “do 
julho lerá lugar a venda 
em leilão de dons coupés, uma amenica- 
na e um Dog-Caxt inglez, na rua da Tor- 
rinha n.º 147, ás O horas da tarde ; 

53) 


e 
Ruadas Cengostasn.º 1 

poja ingteza pre'a e branca 
a 86 réis meia garrafa, Vinhos os» 
trangeiros é portaguezes de dife» 


o rentes qualidades, 


(1809) 


Aguardente de vinho hespanhos 
Ta de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 


escriplorio Ma, co) 7)1 7 
ia nº 
cn 


ATTENÇÃO 7 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de ielio- 

monde n.º 93 

» PEN o do; sito nesta ei- 
dade de um dos primei- 

que vende pi oi 


ros fubricantes de Pariz, 
preço muito cominado. 


GARRAFAS 


D' superior qualidade ; vendem-so em 
S. Joao Novo n.º 15. s 
(1734) 


A rua dos 
Caldei- 
reiros n.º 87 
e 89, Fran- 
eiscode Pau- 
Ja tem pára: 
vender bow- 
bas parare- 
gar jardins e para apagar ic me 


826) 
Nº rua das Congostas 
Ri] 38 vendem-se 
Er de sala e fren= 
tes de marmore para os 


» 182) 


mesmos, 


Alfandega do Porto 


ONTINUA o pagamento do juro das ins- 
cripções pelas relações até n.º 900. 


Nova Companhia Utilidade Publica 


O dia 1.º de julho proximo e seguin- 
tes, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde, se pagará no escriptorio 
d'esta companhia, rua de 8. Francisco n.º 
21, 1.º under, o dividendo do 1.º semes- 
tro do corrente anno. 
A Os snrs. accionistas devem apresentar as 
respectivas acções. 
Porto, 26 de junho da 1862. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
José Carlos Lopes, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(1843) 


IMPORTANTE 
Os illustres segurados na extensa e acre- 


ditadissima companhia de seguros 
mutuos sobre a vida 


O Porvir das Familias 


gio informados : 

1.º Que no decurso do anno pode- 
rão entregar qualquer quantie por con- 
ta das suas prestações, que ficará vencen- 
do o juro de 4 p. c. 

2.º Que tambem podem segurar as quan- 
tias ontreguese por entregar, medianto um 
premio estabelecido, para haver o capital 
em caso da morte do segurado. 

Rua dos Inglezes n.º 27 e 29. N'esta 
sub-direeção tambem se podem obter in- 
formações sobre outras qualidades de se- 
guros, incluindo as pensões vitalicias, cu- 
jas vantagens teem sido muito apreciadas. 

Garantia da gerencia 1:500 contos. 

(1840) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
0 Curador fiscal provisorio faz saber a to- 

dos os snrs. credores d'esta massa fal- 
lida que o snr. juiz commissario assignou 
o.dia 4 de julho proximo para pelas 12 ho- 
ras se reunirem no tribunal do Commercio, 
a fim de deliberarem sobre a concordata 
oferecida: pelo fallido e para as mais di- 
ligencias legaes. n (1794) 


GsS= A Arrematação voluntaria 


À dos bens em S. Thiago 
de Costoias, no lugar da Fonte do Cuco, 
proximidades e ao pé da igreja, annuncia- 

+da para 20 do corrente, ficou transferida 
para o dia 7 de”julho proximo, na pra- 
ça dos leilões, na rua do Almada. 

o (1817) 


A Sociedade commercial que nesta pra- 
ca girava debaixo da firma Machado 
«& Teixeira foi dissolvida em 30 de maio 
proximo passado, pelo fallecimento do so- 
cio João Ferreira Machado, ficando todo 
o activo e passivo da mesma a cargo do 
socio Joaquim José Teixeira Cardoso, que 
continúa-com o mesmo negocio debaixo da 


sua propria firma. 
Porto, 25 ido sina gagiece, N Esto 


Ron NDO ME que Caetano José de Al- 
meida, marchante e residente na villa 
de Mathosinhos, tracta de vender uma pro- 
priedade que possue na dita villa, previno 
a quem a comprar que o dito Cavtano me 
é devedor da quantia 8000 réis pelo 
que vou intentar a acção competente, e que 
essa “propriedade está Inypolhecada á dita 


quantia por escriptura. y 
oro; 23 de junho de 1862. 
e ; Manoel Pacheco. 
mt (1820) 


JS Teixeira dos Santos, negociante de 
moveis na rua Chã, freguezia da Sé, 
declara, que ninguem confunda 0 seu nome 
com o do continuo da Associação Industrial 
Portuense, que se acha prezo por cauza do 
roubo da Caixa de Credito ; por quanto este 
tem o alcunha de Scisma e é Iatoeiro, Para 
esclarecimento do publico e não ser man- 
chado o séu credito, faz a presente decla- 
vação. 
Porto, 26 de junho de 1862. 
José Teireira dos Santos. 


(1835) 


gio propriedade da Sociedade Commer- 
cial Esperançosa, ós seguintes bilhetes 
“de loteria: — dous bilhetes inteiros n.º 
25:219 e 5:016, cinco meis ditos n.º515:597, 
7:116, 7:025, 7:028 e 25:218, oito ) 
gimos sendo quatro n.º 19:471, e quatro 
it: cuja extracção deverá ter lugar em 
Madrid no dia 28 do corrente mez, fican- 
do os bilhetes em poder do thesoureiro da 
mesma. 
Porto, 25 de junho de 1862. 
x (1837) 


TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


E! 1858 abriu-se uma casa em Lisboa, no lar- 
go do Monteiro, à Estrella; com o fim de re- 
ceber e tractar doentes de ambos os sexos. Esta, 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Sa | 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 
maior parte. dos snrs. facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 
a serviço da «Casa de Saude» esti perfeitamente 
montado g é gxcellente. 

A «Cnsa de Saude» tem todas «as condições 
hygienicas que a seiencia aconselha — excellonte 
local, bon exposição, todos os quartos independen- 
tes, bem claros é bem ventilados, jardins, quinta, 
etc, ete. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem wm só caso se manifes- 
tou n'aquelle sítio. 

Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do aceio. 

Ha grandes salões e um gabinete do leitura. 

O facultativo director (ma parte technica) da 
«Casa de Sauden é o sur. Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica de Lisbon, socio 
effectivo da academia real das sciencins, e facul- 
tativo do hospital de S. José, 

Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs. facultativos 
da «casa», pagam sómente 15600, 15200 on 800 
réis por dia, segundo a ordem do quarto, receben- 
do da «casa» tudo quanto precisarem. 

Aos doentes que quizérem pnssar na censar o 
periodo da convalescença se fará um abatimento 
rasonvel no preço. 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença no estabe- 

+ legimento. 

E' permitido nos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitaxem. O preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por din. 

A «Casa de Saudes tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 

. preços menores que os- estabelecidos para os ou- 
tros doentes. 

Permitte-se que residam na «Casa de Saudes 

- 88 pessoas que quieta acompanhar os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 


A rua de Santa Catharina n.º 6, 3.º an- 
dar, recebem-se alumnas internas a 
78500 réis mgnsaes, ensinando-se-lhes o 
portuguez, trabalhos de toda a especie, mu- 


A Diligencia de Louzada desde .o 4.º de 
julho em diante sahirá do Porto em 
dias alternados, 4 meia noute, e de Lou- 
zada para o Porto ás 4 horas da tarde, 


tambem em. dias alternados. 

A venda dos bilhetos continúa a ser 
na hospedaria da Pocinha, de Anna Ten- 
deira, de onde parte a diligencia. 

(1825) 


VENDE-SE 


j jZA linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
» aitio dos arrebaldos desta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 
A quem convier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


sica e desenho, e sobre Ludo moral. 
A senhora que as dirige, leccionou nos 
melhores collegios, como o prova. 
(1745) 
ERDEU-SE desde a rua da 
Torrinha até ao Jardim 
de S. Lazaro, um alfinete de onro, do fei- 
tio de uma ancora, isto no dia 25 do cor- 
rente; se alguem o achasse e quizer res- 
tituil-o, póde fazêl-o n'aquella mesma rua 
nº 419, 0 sorá remunerado, 


(1836) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 443, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (4728) 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2. 


andar 

VENDESE por preços modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rheno, 

de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 

mer, bem como gelatina para a clarifica- 

são, dos vinhos. á (1259) 


RUADAS FLORES NUMEROS 4 E 5 


JUNTO À IGREJA DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE. LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 “DE JUNHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER : 


4 premio de... 7:009;000 PREÇOS 
dad a OS 1:000;000 A 7 
4 » de a Bilhetes inteiros 68600 
4 | Meios bilhetes 38300 | 
A ud Add 100;000 (51155... 18650 
Ep pr 3005000 | Oitavos geo 
h. » de. 2095000 Cautellas, so) 
14 » de. 1905000 | Ditas 8250 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


TEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
«que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe: em vales do correio, à no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. Es aê 


KS- 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios em 
meios bilhetes, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis : 


“Nº 198. «2008000 
. > MM = 2008000 
» 2851.. = 1008000 


(1800) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


STE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 

Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeanx 18400 — SL. Julien 18000 — St. Estephe 800. — 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de a 18200 — Rheno 18600 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 
celtas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e bastirdo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
Genebra hollandeza, a Dotija 600 — Agusrdento de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Eran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 — Chartreuse a garrafa 18600 — Coração 184600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
— Pimenta 720. 

Tambem ha sorvetes de differentes qualidades, que principiacam no dia 6 de 
maio, e encarrega-se de qualquer encomimenda para particulares. (1357) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


—- MUSICA 
ARMAZEW E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


JOpouios 
“SUE Wopacduneg Paeig “paeijo) 
Otto Bôrs, Blondel. Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum ontro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (.*, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Uanti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


The fembem comida, (1536) 
» 


dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada -florin ou 60 creutzers. 


A LUGA-SE a casa que se acha 
completamente renovada, sita 
na mrua da Bandeirinha m.º8.6, 8 
tem acommodações para uma mu- 
merosa familia, jardim, agua e lindas vistas, 
(1833) 


UEM quizer comprar uma casa de um 
andar, com escriptorio, duas lojas e 
saguão, sitana rua da Flora n.º 19e 21, 
em Massarellos, que paga 150 réis de fôro 
e dominio de 5— 1, falle na rua de Sa- 
caes n.º 20. (1782) 


Ecs UEM quizer comprar um car- 
ro que serve para passagei- 
ros e carga, montado em mollas, dirija- 
se ao largo da Picaria n.º 10) e 11, ao 
snr. Luiz Segeiro. (1838) 
A Quem convier- vender 

uma propriedade de ca- 

sas com quinta! e agua em uma das prin- 
cipaes ruas desta cilade, falle na Ferra- 
ria de Baixo n.º 136, que ahi se The dirá 
quem a pretende. (1842) 


CALDAS | 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


CEBEU um lindo sortimento de ta-, 
petes aveludados para forrar salas. 
(1662) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 54 E56 
PARTICIPA ds suas numerosas fregue- 

vas, que continia a ter lindos chapéus de! 
seda e palha de Halia, para senhoras, me-| 
ninas e meninos, capas de seda e fazen- 
das proprias para a estação, e mantelle- 
tes. Recebeu de Pariz um lindo sortimen- 
to de flôres modernas, tudo por preços 
commodos. 

N. B. No mesmo estabelecimento pre- 
cisa-se de costureiras para chapéus 


(1839) 


PEDRA MARMORE 
PREÇOS REDUZIDOS 
Empreza de exploração de pedreiras e de fa- 


A bricação de cantaria de marmore e de pe- 
dra calcarêa, estabelecida na villa de Maiorca, 
proximas no rio Mondego, no seu deposito no Por- 
to, em Cima do Muro n.º 159 e 160, neceita en- 
commendas para manufacturas de enpellas, mau- 
soléus e toda qualquer obra em liso ou alto re- 
lêvo, no desen.penho de risco. 

Fabrica tambem pedras para jardineiras, apa- 
radores, commodas, Iavatorios, ete, ete. Ha gos- 
tos de marmore muito lindos e qualidade igual 
ao de Extremoz. 

Aceeita igualmente encommendas em desbas- 
te e se encarrega do transporte d'ellas ao porto 
de mar para onde se destinarem, inclusivé no es- 
fait 

jo mesmo deposito acham-se em exposição para 
venda duas pyramides proprias para tornar elegan- 
te qualquer edifício, com trabalho em alto relêvo, 
digno de ser examinado. 

Tracta-se com o director gerente da empreza, 
José Augusto Cardoso de Castro, rua do Chris- 
tello n.º 4 26, ou com os agentes Daniel & Irmão. 

(1782) 


RETRATOS DO SNR. D. PEDRO Y. 


Em ouro, para botões c alfinetes 
ENDEM-SE na rua da Alegria, em casa 


do author, n.º 235, e na rua das Flo-|' 


res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 


de Abreu, n.º 205 e 207. (1602) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
ENDE-SE na rua de S, Judo n.º8 34 e 36, 
a 90 réis por killogeamma, iguala 18320 
por a rroba. (843) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 


(927) 
ENXOFRE 


UIZ da Costa Figueiredo, 
em Tua, vende enxofre 


de superior qualidade a pagar a dinhei- 
ro ou na vendima. (1580) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUBRNEERD JUNIOR & (.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros? da Si- 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commados. (4151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


RECEBEU da Sicilia em direitura um car 
regamento que vende por preço muito 
commudo G. R. Batalha, rna dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende for de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos, - (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 
ERDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
Eça ao quali dds 

GRANDE DEPOSITO 
DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 


(1178) 


REGOA — RUA DE S. GONÇALO io 

(3485 

Borrachas para enxofrar muito 
superiores 


IGUEL José de Souza Ferreira, rua da 

& Bainharia n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 
sua superioridade se tornam recommen- 


daveis, (1098) 


Novo estabelecimento 


E fazendas brancas nacionnes e estran- 
| geiras, em frente da praça do Bolhão, 
rua Formoza n.º 315 e 317, vendem-se 
fazendas pelos preços seguintes: ' 

Glacé preto de 52 cent. de largura a 780 
réis o metro. 

Cassas de là riscadifs, para vestidos, a 240 
réis o metro, largura- 60 cent. 

Ditas de li com xadrezes e flores escu- 
ras, para vestidos,a 300 réis o metro, largura 
60 cent. 

Riscados de lã e algodão com xadrezes 
de 320 a 420 réis o metro. 

Cassas de côr fixa, para vestidos, de 150 
a 255 réis o metro. 

Ditas acambraiadas da côr mais fixa que 
ha, para vestidos, a 300 réis o metro. 

Riscados de pura lã de 540 a 600 réis 
o metro. 

Chitas largas de 135, 150, 165 e 180 réis 
10 metro, 

Ditas estreitas de 90, 105, 120 e 135 réis 
o metro. 

Lãs modernas, lizas e com xadrezes, | 
para vestidos, de 320 a 720 réis o metro. 

Lenços de côr e brancos de 30 a 180 
réis. 

Ditos de seda grandes, boa seda, de 600 
a 800 réis. 

- Ditos de seda pequenos, boa seda 
880 500 réis. 0 niejonda 

Merinos lizos de diflerentes côres, ca- 
zemiras para calça, córtes de velludo e seda 
para coletes e fostões para calça; tudo nos 
precos da moda, feio, forte e barato. 

Tambem ha bonito e moderno, e 0 preço 
commodo. (1735) 


* INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 

Candieiros para gaz 
liquido 

ENDEM-SE no largo dos Martyres da 

Patria nº 402 por preços muito com- 


modos, assim como gaz liquido purifi- 
cado. (880) 


4 
N' se aguardente de laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis u garrafa. 

(1556) 

ENDE-SE a typographia 
que se acha estabrelcida 
na rua de S. Miguel. 

Esta typographia está muito hem mon- 
tada, não só pelo muito typo que tem de 


[diferentes corpos, como tambem por tre 


tudo que é necessario & arte typogra- 
phica. E Ay = 
Tem typos dos corpos 8, 9, 10, 1, 
16 ce 18, golhico 12 e 20, normando 14 
e ronde 16, grande variedade de enble- 
mas, vinhetas, traços de penna e sete alicu= 
dários bem sortidos de letras grandes para 
cartazes, além de uma grande variedade 
de letras de phantasia. “ 
Tem tres prélos inglezes, de superior 
qualidade, sendo dous grandes, que im- 
primem um jornal no formato da «Opi- 
nião» ou «Politica Liberal», e que im- 
primiram o «Amiga do Povo» um anno. 
No escriptorio da mesma, typographia, 
ha um livro de provas de todos os typos 
e emblemas que existem na mesma, e tudo 
se púde vêr c examinar todos os dias a 
qualquer hora, até ás 5 horas da tarde. 
. Na mesma typographia so trecta do seu 
ajuste, (1502) 


Loja afortunada 


NA PRAÇA DE S. ROQUE N.º 43 E LARGO 
DES. DOMINGOS N.ºS 28 6:29 
RANCISCO Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes inteiros a 68600, meios 
a 38300, quartos a 18650 e cautellas de 
500, 250 e 40 réis, da presente loteria cuja 
extracção terá lugar a 30 do corrente. 
Satisfaz todas as encommendas que lho 
sejam feitas, com promptidão. 
O mesmo vendeu na nltima extracção 
parte anus, premios em cantellas : 


O 


(1816) 


Casa feliz em Lamego 
GrBMEL José Ribeiro continúa a vender 
bilhetes inteiros a 68600, meios ditos 
a 38300, quartos u 18650 e cautellas de to- 
dos os preços, da presente loteria da Mi- 
sericurdia de Lisboa, cuja extrucção terá 
lugar a, 30 do corrente mez. 
O mesmo vendeu na passado loteria par- 
te do bilhete n.º 1179 com 1:0008000 réis. 
i , (1815) 


VENDE-SE uma rica é no- 
va morada de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.º 49 
e5t,d cidade, edifica- 
da em dous e meio chãos e com cochei- 
va independente, construtla com a mais 
perfeita e rica esquadrir, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, com commodos sobre- 
modo regulares e convenientes para uma 
numerosa familia, grande quintal com rama-. 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é considerada allodial. 
Póde vêr-se desde as 11 hores da ma- 
nhã ató á uma da tarde nas segundas, quar- 
tos e sextas-feiras, e fallar-se com seu 


dono na mesma rua n.º 107. 

EE, CIEDADE, de 83 metros,com 

todos os; seus: pertences. Tem 

duas andainas de pano e boa amarração. 

Tracta-se com Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.ºs 159 e 160. 

(1830) 


(1844) 
ENDE-SE a rasca NOVA SQ- 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


HAVRE, 
ANTUERPIA, 


bz 


As fazendas carregadas nos navios desta 1 
Na tncha dos fretes abaixo transeripta é in 


A vantagem das partidas mensnes entro es 


No Porto 
No Havre. 


Etienne Isabelle, 109, 1ua de 
PREÇO DO FRETE 
Vinho. 
Cortiç 


Os mais generos em proporção. 
1* partida, o navio — ALARME, — capitão 


CN 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos 
com partidas mensaes 


Havre e frete d'alli até nos portos de seu destino. 


ROTTERDAM 


& 
AMSTERDAM 
acima, 


inha serto baldeadas no Havre para barcos a va- 


por com partidas semanaes para todos os referidos: portos. 


ncluido o importe das despezas de baldeação no 


te porto e o Havre, a rapidez da condução por 


vapores nos portos de seu destino e a redueção no preço dos fretes devem convidar os snrs, car- 
regadores a dar a preferencia nos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS 
J. B. de Castro & C., 49, rua da Reboleira. 


Orléans. 
PARA HAMBURGO 


. 10 m. b. por pipa 
10 » por 450 

15 o» por $ O 
4» por quintal. 


Fernandes, a sahir em 10 de julho 


(1803) 


é 
Liverpool 
O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
d hir até o dia 


Para carga e A 
Miller & Co», rua dos Inglezes n.º 73. 


(1831) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM &] 
EDWARD —é de 96 toneladas elas- | 
Al no Lloyds, enpitão D. 
ra-se aqui todos os dias | 


ir com brevidad 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
Hamburgo 
A escuna prussiana — HESPERUS, 
— capitão Blohm, a sahir com bre- 
vidade, 


Consignatarios D,ch Mathias Fener- 
heerd Junior & C* (1570) | 


Rio de Janeiro 
AE Vai sahir muita brevidade a bar- 
Í ca— FER RA BORGES : — para 
frotroy carga e passageiros para os qunes 
tem excellentes commodos, tracta-se 


com Manoel Gualberto Soares, run do 
monte q Mr to E 


(1810) 


Bello-| 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX, — do 1.º classe, 
capitão Fiuza, suhe com toda a bre: 
vidade : não recebe carga. 
Para o testo dos passageiros tra- 
Felix Pereira Barboza Braga, 
19 e 101. 


eta-se com o esi 
rua das Flores 


A nova galera — AFRICA, — subirá 
com muita brovidade; recebe passa- 
geiros e carga : tractn-so com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- ” 
(1806) 


Rio de Janeiro 


O brigue pórtuguez — BOA FÉ, 
pregado e forrado de cobre, classi- 
ficado na 1.º classe do Eloyds de 
Londres, recebe carga c passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos, 
Tracta-se com José Pereira Cnrdoso, run do 
Sonto n.º 71. : (1702) 


Rio de Janeiro 


A barea — JOVEN ERMELINDA — 
sahirá no dia 15 de julho; ainda ro- 
cebe alguma enrga e passageiros, para 
os qunes tem excellentes commodos : 
tracta-se com a viuva de Manoel Murtins Pontes, 
Praça de Carlos de Alberto nº 5d. 
(1828) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


may 
calçada da Esperança n.º 29, vende- 


E VU” A “8 


